
C Violência)
Dados do Ministério da

justiça revelam que Santa

Catarinafoi o estado campeão
em agres-sõespor habitante no

ano passado. A po-sição em

relação ao número de homicí­

dios também nãofoi modesta:
sexto lugar.

A indústria do turismo litorâneo rende lucros,
mas gera conflitos sócio-culturais e ambientais. A

inexistência de planejamento toma cada tempora­
da de verão pior que a anterior. Mesmo assim, a

ocupação intensiva do litoral continua, patrocina­
da pela especulação imobiliária.

C Ambiente) C Crianças )
Apesar de proibido por lei,
a cada ano aumenta o

número de menores que

trabalham. Em Florianópo­
lis, são mais de 300 cri­

anças pelas ruas nos mais
variados serviços. A maio­

ria tem entre 10 e 17 anos.
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Para muitos, a noite é o espaço ideal para liberar fantasias

Mãos e estômagos à obra
Em algumas profissões, além de habilidade, são necessários

nervos e estômago de aço
Numa época em que o desemprego

assusta os brasileiros, ainda existem

profissões que a maioria das pessoas não

exerceriam de modo algum. Ivonete

Iracema da Silva, 3"' alIOS, é técnica em

análises clínicas do Hospital

Universitárlo. Crina e catarro fazem

parte da sua rotina. "A contaminação
pode acontecer no ar ", afirma a técnica,
que exerce a profissão há dez anos.

Rogério Assis, 30 anos, há cinco trabalha
como desentupidor de fossas. " Não tem

que gostar ou não ", diz. Em alguns
casos, a vocação é deixada de lado pela
necessidade.

.� Um roteiro pela noite de Florianópolis revela o mix das tribos
"
a..

� A noite é o ambiente comum onde todas as tribos se divertem.

Todas as idades, sons e estilos se encontram. Na noite é que as pes­
soas se libertam da rotina, extravasam, num ritualfrenético onde a

palavra de ordem é descontração.
Em Florianópolis o roteiro noturno é bem diversificado. Passear

sem destino certo pela noite da capital revela muitas surpresas.
Ambientes especializados atendem a todos os estilos, gostos e bolsos.
Para aproveitar as opções que a cidade oferece é necessário um

roteiro. Os nossos repórteres foram conferir a noite e revelam os

points db Ploríanopoiís.

Acima de Zero

Egberta

o Zero não poderia
deixar de estar presente
no grande momento que
a mú-sica teve em Ploripa
este ano: o Floria-nópolis
in jazz. Nomes como

Herme-to Pascoal e

Glsntonti

lotaram as cadeiras do

Centro Integrado de Cul­

tura. Nossos repór-teres e

fotógrafos es-tiveram lá e

registraram as noites em

que o sam de New

Orleans balançou a

cidade.

Com 15 anos de estrada e doze

discosgravados, o Barão Vermelho

é um dos grandes nomes do rock

nacional A carreira da banda,
marcada por altos e baixos, gan­
hou novo im-pulso com o lança­
mento de álbum, com regravações
de antigos sucessos da MFB.
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__ Zero

Queridos, encolheu a equipe!
tia, busca desesperada porto­
tos, repórteres fantasmas...
Saindo quase um mês depois
do previsto, acreditamos que
não conseguimosatingir total­
mente o objetivo de apresen­
tar umprojetogrdtico diferen­
te. As reportsgens, se não são

tão quentes quanto as de edi­

çõespassadas, deram espaço a

produção de sala-de-aula.
Meio careta? Pode ser. Pu­

dera, talvez seja essa a conse­

quência de ter sido quebrada
outra tradição do Zero. Nun­
ca se viu uma equipe tão pe­

,.-------------Muena naprodução dojornal­

� aboratório do curso de[orna-
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Pareceu um parto, mas o

Zero finalmente saiu. E de

cara, quebrando tradições. As
primeiras, e mais visiveis: o

logotipo e o formatostandard

Optamosporele, nãoporma­
nia de grandeza, mas pela
vantagem depoderampliaras
possibilidades de diagrama­
ção, além de darmaior des­

taque aprodução fotográfica.
Foram quatro noites vira­

das, com mais de três sema­
nas de busca dematérias, cor­
rida atrás de tempo disponi­
velno laboratório de integra-

Iismo, sendo que oito páginas Incompatibilidadcs ideolá­
chegaram a ser editadas por gicas a parte, concluimos a

uma sópessoa. Notou-se a tal- primeira etapa deste semestre.
ta de nomes que antes eram Nãoperdemos,porém, a opor­
presenças sssiduas na repor- tunidsde de agredecer a todos
tagem e edição. Na ediçãopas- aqueles que se "preocuparam"
sada, o Zero contou com 26 em saberquando ticariapron­
pessoas envolvidasna suapro- ta esta edição. Passaremos ago­
dação, sem contar com os re- ra a fase de avaliação do tra­

portcres. Nesta edição, apenas balho que nos foi "confiado" e
sete pessoas se envolveram. esperamos que as criticas e su­
Boicote?Antes de respondera gestões venham acompanha­
essa questão cabe avaliara ati- das de um interessemaior em
tude de futuros formadores de aprimorar opróximo Zero.

Os Editores

Opinião
In_ter-�t:iva

É, nem só de alienação
vive a televisão! O veículo

que dita comportamentos e

por sua vez, forma opiniões,
não faz da realidade do país
um filme de ficção. Foi-se o

tempo em que éramos me­

ros espectadores, recebíamos
a mensagem televisiva e en­

golíamos a seco. Na verdade,
acho que isto nunca aconte­
ceu. O brasileiro, seja ele fa­
velado ou milionário, perdeu
a inocência já faz um bom
tempo. E a televisão também
contribuiu, e por que não,
para que essa inocência fos­
se perdida. Apesar de seus

mteresses políticos e estraté­

gias para manter no coman­
do "podres poderes", não se

pode negar que a velha má­

quina de fazer doidos tem
retratado a violência, a im­
punidade, a desigualdade e

outros males da humanida­
de através de sua programa­
ção diária.

Claro que se formos anali­
sar as novelas globais, encon­
traremos trechos da história do

país distorcidos e romantica­
mente contados.
Mas para um país
que não tem me­

mória, o simples
fato desses acon­
tecimentos serem
lembrados já é
um avanço e uma

prova que des­
mente a chamada

alienação atribu­
ída a televisão. " O
Rei do Gado" está
aí, e não me dei-
xa mentir. A re-

forma agrária e o

movimento sem

terra nunca foram tão discu­
tidos. Que seja através de uma
sem terra bem cuidada e aria­
na como a atriz Patrícia Pillar,
ou na forma de um senador da

República bem intencionado
e preocupado com as causas

nobres do Brasil como o ator ários do mundo são bonzinhos,
Carlos Vereza. Ou, ainda, que generosos e charmosões como
o próprio líder do movimento o ator Antõnio Fagundes. O

acredite que o governo final- importante, neste caso, é que
conflitos brasilei-
ros estão em voga
todos os dias na

TV, fazendo com

que não nos es­

queçamos mes­

mo dos trabalha­
dores mortos em

Eldorado dos Ca­

rajás.
Se falarmos

do horário eleito­
ral gratuito, en­
tão, a televisão de
alienadora não

tem nada. Nunca
tão visto antes

quanto nestas eleições, o ho­
rário passou a ser um instru­
menta de "tire a máscara você

também". E, se o brasileiro,
inocentemente (o que não

creiol), acha que ataques pes­
soais de candidato para can-

"O horáriopolítico nunca
foi tão visto epassou a

ser um instrumento de

tire a máscara você

tambcm"

mente se preocupa com o pro­
blema, porque determina que
o exército doe terras (impro­
dutivas, logicamentel) para o

assentamento dessas famílias.
Quem sabe também, acredita­
remos que todos os Iatifundi-
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didato são pura baixaria,
para mim tudo isto é, no mí­
nimo' interessante e enrique­
cedor. Não nos deixando es­

quecer que a televisão é um
trampulim para o poder sim,
e que como Fernando Collor
de Mello usou amáquina ali­
enadora, outros virão em for­
ma de aspirantes a prefeito
desta cidade.

Por isso, acreditar que
a televisão é capaz somente
de alienar e/ou formar opi­
niões é a mesma coisa que
achar que o mocinho da no­
vela "O Rei do Gado" morreu
num desastre aéreo e não

mais apareceria nos capítu­
los da trama. Ou que candi­
datos a prefeito não são po­
líticos, mas técnicos compe­
tentes que fizeram e farão
muito por Florianópolis.

Ana Paula Barreto

estudante de jornalismo

Solon So
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Florianópolis

Caso Water..2"ay
Eno mínimo curioso

que os supostos responsá­
veis pela publicação de um

jornal de conteúdo discri­
minatório venham posar de
defensores da liberdade de

imprensa. Desde quando a

imprensa se presta a propa­
gar valores de exclusão que
decretam o isolamento de
uma parcela numericamen­
te significativa da população
e que vem, finalmente, se

destacando e mostrando a

cara em todas as áreas que
a heterossexualidade tomou
como exclusiva? Temo pelo
futuro (assim como lamen­
to o presente) da imprensa
quando vejo quem serão os

futuros profissionais.
Pstricia Chiviolle

Florianópolis

oCurso de jornalis­
mo da UFSC, que forma os

melhores profissionais do
Estado e alguns dos melho­
res do país não pode perder
tempo discutindo algo tão

óbvio: a liberdade de im­

prensa. Se as minorias tem

direito de se manifestar, a

maioria heterossexual, que
não vai contra à lei de Deus
e da natureza, também tem
direito de responder a essa

manifestação, na maioria
das vezes, provocativa.

ArthurDe Oliveira
São José

Zero Rumo ao ISO
_._--------

Gnsidero o Zero um
dos melhores "produtos" que
a UFSC oferece à sociedade.
Sem dúvida, um espaço de

aprendizado, ao mesmo

tempo que oferece informa­
ção de qualidade à popula­
ção. Continuem com esse

trabalho de primeira.

Lucia Arruda
Florianópolis

Te cuida, Paulão!

Lamentável a atitude
dos universitários. O ensino

público gratuito nunca es­

teve tão na iminência da

extinção e todos fingem que
não é com ninguém. Atitu­
des isoladas da UNE não vão

segurar o rojão por muito

tempo. É preciso abrir os

olhos.
Anderson jordan

EIDIAMOS

Na ultima edição, o Zero

publicou, na reportagem cen­

tral - O mundo de R$ 6 mi­
lhões -, sobre a a campanha
publicitária do governo esta­

dual, uma foto onde aparece o

estudante haitiano, da 8a. fase
do curso de Engenharia Elétri­
ca da UFSC, ao lado de outros
universitários negros. Ele es­

clarece que não participa de
nenhum movimento de es­

querda e que apenas quis co­
laborar com a repórter foto­
gráfica do jornal.
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Violência

o

pouco não acabou em homicídio.
E no item homicídio Santa

Dados doMinistério da Justiça desmentem a fama: Santa Catarina não é mais um estado pacato
VIOLÊNCIA A VISTA

lemon Menezes, admite a existência
de contradições. "Os dados são ofi­

ciais, não totais", esclarece. As esta­
tísticas fazem parte de um progra­
ma de informações sobre a crimi­
nalidade no país e começou a fun­
cionar há um ano e meio. Foram
mandados, no início de 1995, for­
mulários para todos os Estados bra­
sileiros. Alguns voltaram incornple­
tos. Outros, com todos os dados soli­
citados. Houve, no entanto, estados
que nem responderam, como Piauí,
Maranhão e Goiás.

Mas isso não livra Santa Ca­
tarina de uma péssima imagem. O
Estado pode não estar, de fato, entre
os primeiros. Mas a violência acon­

tece e está crescendo: em 95 aconte­
cerem 253 homicídios a mais que
em 94. E não é preciso que jo­
vens, num barzinho da Beira- rm
Mar Norte, em Florianópolis,
sejam assassinados por assaltan-

tes, como aconteceu recente­

mente em.São Paulo, para a vi­
olência tornar-se evidente. É
certo que Santa Catarina não

chegou numa escala de violên-
cia como no Rio e em São Paulo, mas
ela acontece.

Cachorro - Há cinco meses, em

Florianópolis, a briga por um ca­

chorro provocou a morte de um ho­
mem e, por pouco, seu filho também
não foi assassinado. O crime acon­

teceu no dia 12 de maio. Em come­

moração ao Dia das Mães, o aposen­
tado Osvaldo Ferreira, 42 anos, pre-

parava um churrasco

Catarina emplacou a sexta posição
no ano passado - foram 2131 mor­

tes (44 para cada 100 mil habitan­
tes). O Estado foi considerado o mais

agressivo, mas não é onde se matam

mais pessoas. Este é um dos aspectos
curiosos que aparecem nos dados do
Ministério daJustiça. Rondônia, por
exemplo, teoricamente menos agres­
sivo que Santa Catarina, é o segun­
do estado no país em número de as­
sassinatos. Até o Rio de Janeiro, re­
cordista em homicídio (11.804 re­

gistros), tem menos agressões por
habitante. "No Brasil as fontes

Rr iga de bar. Briga
entre vizinhos. Briga

entre marido e mulher. Briga no

trânsito. A vida mostra que o bra­
sileiro não é de paz, ao contrário
do que se diz. E muito menos os ca­

tarinenses, conforme mostram as

estatísticas oficias: o estado regis­
trou o maior número de agressões
por habitante no país em 1995,362
para cada 100 mil pessoas. E a vio­
lência não pára por aí. De
acordo com dados apre- r---�__
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Neste ano, só na Grande Florianó- dos Interdisciplina- res sobre a

polis já foram somadas, até julho, Violência, da UFSC, Sônia Terezinha
2.352. Um desses casos aconteceu Felipe. "Além de não haver cultura
há um mês. Foi uma briga entre dois de registros em alguns Estados, nãohomens que disputaram uma vaga há um sistema padronizado dos Bo­
no estacionamento do superrnerca- letins de Ocorreência (BOs)", expli­do Santa Mônica, em Florianópo- ca Sônia.
lis. O juiz aposentado, que prefere Os dados do Ministério da justi­
não se identificar, esperava para es-

ça são baseados em BOs enviados
tacionar seu Kadett quando o mo- através dos governos estaduais. E o
torista de um Uno entrou na rnes- próprio di-

retor do

Departa­
mento de
Assun tos
de Segu­
rança Pú­
blica do
Ministério
da Justiça,
coronel Fi-

estatísticas não

ma vaga. Encostados os carros, o
dono do Uno se irritou, saiu pela
janela e quebrou o vidro do Kadett
com um pontapé. Agrediu o juiz e

só fugiu quando percebeu que ele

ligou para a polícia através de um

celular. "Fiquei abismado com a

violência do rapaz. Acho que esta­
va drogado", conta indignado o

juiz. O caso foi parar em juízo e o

rapaz teve que pagar multa. Por

Margarete e Faísca: a viúva e a causa de umamorte absurda

vo e visar mais os pequenos delitos,
o que ajudou a diminuir os grandes
crimes. Bratton ainda aumentou o

efetivo e melhorou os salários dos po­
liciais.

Prevenção -Segundo o comandante
da Polícia Militar de Santa Catari­
na, coronel Wal-mir Lemos, o mé­
todo de Bratton não é novidade.
"Com os recursos que eles têm, não
é difícil chegar naqueles resultados",
comenta. Ele confessa que a PMSC,
agora, está precisando de equipa­
mento. "Não adianta, por exemplo,
ligar para policiais no 190 e não ter

uma viatura", explica. E quanto ao

policiamento preventivo, o coronel
afirma que já é utilizado no estado
ca tarinense."Trabalhamos preventi­
vamente. Há

policial no jogo
de futebol, no

trânsito, nos

bairros. A pre­
sença do polici­
al inibe o mar­

ginal" .diz.
Mas o

ato de prender
um crirmnoso

não implica em

sua saída das
ruas. Aí entram
o sistema legis­
lativo e oJudici­
ária. Dos 775
infratores con­

duzidos aos dis­
tritos no mês de

julho deste ano,
em média 90%
estão sol tos.
"Então é a polí­
cia a culpada
pela inseguran­
ça?", indaga o

coronel Walmir

nados têm entre 14 e 19 anos. E, ao
contrário do que se pensa, os pro­
blemas SOCiais, como miséria, mar­
gi-nalidade, drogas e desemprego
não são deter-minantes na explica­
ção da crimina-lidade, embora con­
tribuam. Pelo menos é o que defen­
de a professora Sônia Felipe. Ela atri­
bui toda onda de violência, aumen­
tando no mundo inteiro, a um único
fator: o stress. "A falta de emprego,
de dinheiro atua sobre o psiquismo.
A violência é o limiar do stress', ar­
gumenta.

A mídia é aguçadora desse pro­
cesso, segundo Sônia. "Enfiam,já no
café-da-manhã, cadáveres empilha­
dos", salienta. Ela ratifica que a mi­
séria não é causa isolada da crimi­
nalidade citando países como Índia,

19957 Santa Catarina teve

2131 homicídios
(626 dolosos,
1505 culposos)

Fonte: Ministério da Justiça

para sua esposa, a co­
zinheira Margarete
Ferreira, 37 anos. Eles
e os filhos estavam no

quintal da casa, no

Saco Grande II, quan­
do ouviram gritos do
seu cachorro, o Faísca.
O filho mais velho foi
ver o que estava acon­
tecendo. Viu o vizinho,
conhecido como

Már-cio.jogar um ti­

jolo no animal por ele
ter invadido seu terre­

no.

Quando Osvaldo e

o filho pediram para
Márcio não maltratar
o animal, foram alve­

jados com cinco balas
de um revólver cali­
bre 38. "Ele atirava
como um louco. Só vi
a fumaça saindo da

roupa do meu filho e

do meu marido", nar­
ra a viúva. Osvaldo
Ferreira morreu com

um tiro certeiro no

coração, Márcio fu­

giu e só se apresentou,
dois meses após o as­

sassinato, em juízo.
Espera o julgamento
em liberdade. "Não

quero vingança, não
quero mais violência,
só quero que ajustiça
seja feita", diz cho­
randoMargarete, que
agora mora com os

três filhos, na casa da
mãe. "A culpa não é
da polícia, é da justi­
ça", indigna-se a mãe

deMargarete, Ota-sí­
lia Furtado Goes, de
72 anos. Mãe e filha
reclamam que ainda
têm medo do assassi­

no, que é conhecido
na região por fazer

ameaças aos vizinhos.
Stress - Assim

corno Osvaldo Ferrei­

ra, 47 mil pessoas
morrem todo ano ror
causa da violência no

Brasil. (: a st)',unda
cüusü mortis - só pCI'
de para o in í'a rto.

Pior, 38% dos assassr-

Gana e Paraguai.que têm de cinco a

dez vezes menos crimes que o Bra­

sil. Segundo a professora, seria uma
catástrofe humana se fosse este o fa­
tor determinante dos crimes. "São
50 milhões de pobres no Brasil. Se

pobreza fosse sinônimo de violência,
estaríamos perdidos" ,conclui.

Já o sociólogo Fernando Pon­
te de Sousa, que fez mestrado e dou­
torado sobre a violência, não vê o

stress corno fator determinante.
Considera-o mais um fator, apenas.
Para ele a criminalidade está mais
associada ao desemprego. "Para não
morrer de fome as pessoas cometem
atos ilícitos", comenta. Ele prevê que
logo acontecerá uma campanha
para pena de morte e pedidos para
que o Exército vá para a rua, como
aconteceu na década de setenta.

Naquela época, segundo o so­
ciólogo, foi feita urna estratégia do

governo para desviar a atenção do

povo. Preocupados corn medidas de

segurança, deixaram os problemas
de custo de vida ern segundo plano.
"Agora isso se repete, só que o pro­
blema é a falta de emprego", anali­
sa. Assim, Fernando Sousa acha que
a violência só será amenizada com

mudanças político-econômicas, "As
causas são sociais. As soluções teri­
am que ser sociais. Não adiantam,
por exempIo, ações policiais", argu­
menta.

Polícia - Responsável pela que­
da da crimi-nalidade em até 39% na

cidade de Nova York, William Brat­
ton tornou-se o policial mais famo­
so do mundo. Agora dá consultoria
dentro e fora dos EUA. Ao contrário
do sociológo Fernando Sousa, ele não
acredita que a solução para violên­
cia esteja numa sociedade sem de­

semprego, mas sim numa boa e res­

peitada polícia. Embora também
considere os problemas sociais.
Bratton segue a filosofia de um dos
mais requi-
sitados pes­
quisadores
americanos,
David Bay­
ley, que di­
zia: "A polí­
cia não con­

segue evi tal'
o crime. Os

especialistas
e a polícia
sabem disso,
mas a OPI­
nião pública
não sabe". A

estratégia
usada pelo
ex-chefe de

po líria dl'
NY I,ll hasi­
c :I III C 11 I C

,I p"S Lit 11,1

policiuuu-n
1,1 prcvcnü

Homicídios em 1998 no
Brasí1: 46.388

Em 1994 foram registrados
39.698

um acréscimo de 20%.

te no Brasil
5

se - 28. 735 a.mea.�'"fU$ e-o

segundo nopais.
Perdepara MG com 32.897

registros.
FonteMinistério da justiça

,

Lemos.
A secretária

de Segurança
Pública de San­
ta Catarina, Lu­
cia Stefanovich.
acredita que
existam falhas
no sistema Le-

gislativo. "Espe-
ro, e é preciso, Margarete Ferreira: "Vi a fumaça saindo
que a Legislação da roupado meu fílho".
Penal seja atua- __�

lizada", diz. Ela contesta os dados _------......,,-- 1
oficiais referentes ao Es- ......,,-----..-- (f!)S 1\tado cata- f---""""--- , 'A f)E 'N1EN t
r i n ens e . i p(f!)I,YICln. \
��cm- \ � \
responde a \ li� \
nossa reali- \ 1 \
dade",justi- \ \
fica. Quando \ \
os dados fo- t \
ram enviados \ ,\

, . " \ à\1lr1ua \ao Ministério \ ,_ 'de santa ,)
da Justiça, Lu- \ ieia !lA1lWJ.r ..-_--.---""
cia Stefanovich \ _-------
ainda não tinha \ __---------
assumido a Se- \....---...--

cretaria.

20% a mais de homicídios no Brasil
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adolescentes

shopping
Aspracinhas de antigamente dão lugaraspraças de

alimentação e todo o aparato dos shopping.
Monotonia ou diversão: aventura no mesmo lugar

SãO 114 milhões de pessoas
por mês. Em 42 dias, toda a

""""""""",,""""""":"':':. população brasileira poderia passar

mII:::::::::::mm::::'I:!:':I::::1 pelas portas destes gigantes de con­
creto. Os shopping centers são ver-
dadeiras instituições dentro da ro-

"""""""""""",- tina de milhões de brasileiros. Ao
todo no país existem 114 shoppings,
e mais 13 ficarão prontos até 1998.

Ninguém gosta de falar em núme­
ros, porém calcula-se que essa in­
dústria fature mais de R$ 1.6 bilhões
por mês.

As praças de alimentação
desses centros tomaram o lugar das
antigas pracinhas. Em cidades que
oferecem poucos lugares de lazer,

,

os shoppings se tornam pontos de
Patrícia Leandro da SJ1va, encontro para a meninada em ge-

14:! desfila em roupas que fa-
cilmente chegam aos

/l$500,OO.Jean� blusa, blsser
csapato; «todasdegrife'� além
do lencinhoamarradonopes­
coço que completa o visual
dessa Patrícia? que não tem

vergonha de se assumir
"pstricinha", A estudante do
primeiroanodosegundograu
doColégio Catarinenesepassa.
quase todas as tardes no

shopping. "Muitas vezes eu

venho depois do colégio e al­
moço por aqui mesmo; nou­
tras; venho Ii tarde e volto de­
pois dejantar ou do cinema»,
explica ela. Invariavelmente,
Patrícia vem com umgrupode
amigas e só não cumpriu o ri­
tualde todas as tardesquando
aconteceu. a explosão no

Shopping Plaza, em Osssco.

"Cheguei a ficar Ionge do
shopping por uma semans",
confessa. O melhor horário
para freqüentar o centro de
compres e agora também de
encontros; é des cinco horas
em diante. Patríciaafirma que
é nesse horário que opessoal
sai dos colégios e "nessas ho­
ras costumar rolar muita
aza.ração'�

Opai da. estudante? en­

genheiro elétrico, ganha em

torna de 23 saláriôsminimos,
o que permite Ii Patrícia uma

mesadagorda,gasta, namaior
parte; em roupas. Para ela o

shopping significa "umponto
de encontro com amigf14 onde
possofazer compras empaz e
encontrargentebonita. Aquia
genie sempre encontra algu­
ma coisapara fazer.

"

JulesMoreÍra, lambem é
um trcqüentador assíduo do
shopping, masnãopelosmes­
mo motivos de Patrícia. Vai

porque ".fica longe das vistas
dospais e temmais liberdade

para fazeroque quiser'�JuJes
quer dizer fumar e "zoar".
Metidonuma calça quepare­
.ce quatronúmerosmaior que
ele, tenis; camisão e boné? ele
pertence a uma outra tribo do
shopping. As roupas todas de

grifede skatistas; como ele ex­
pli� sãopara impressionaras
meninasqueele vempaquerar.

Jules está terminando o
pri.tneirograu e seuspais são
donasdeumapequenaempre­
SIl. Confessa quemuitas vezes

mente que vai para a aula e

seguepara o shopping, "como
hoje", diz com ar desatiadon
"Shopping é Iugiu: de encon­
tro!Aqui a gente pode comer
edar umas bandaspóraícom
a galera. Além disso não tem

tempo ruim, nem frioe tásem­
pre cheiodeiat.in118'� dizoga­
roto de 15 anossoltandomais
uma baforada.

oferecem aos pais algo precioso - se­

gurança. A dona de casa Geralda

Mathias, 39, diz que deixa os filhos
no shopping; sem preocupações. Para
ela esses centros são "um tipo de
babá moderna".

Em Florianópolis não é diferen­
te. O Beiramar recebe uma média de
30 mil pessoas por dia, de acordo
com o chefe do departamento de se­

gurança, Moisés Antenor Dionísio.
Segundo o gerente de promoções,
Josué Oliveira, o maior shopping da
cidade movimenta mais de R$ LI
milhão por mês. Dionísio afirma que
60% do público é formado por ado­
lescentes e o índice aumenta para
80",6 quando se trata da praça de ali­
mentação. A segurança da geração

lizada semanalmente.

Paquera - Um passeio pelo
Beiramar confirma a tendência des­
sa geração. A praça de alimentação
fica repleta de adolescentes nos ho­
rários próximos ao término das au­
las. Nesse momento centenas de me-

aula de educação física para se jun­
tar aos amigos no Beiramar e ficar
"azarando umas meninas". Ele acha
que "antigamente devia ser muito
chato". "Como é que o meu pai fa­
zia para paquerar as meninas e fi­
car sem a minha avó no pé dele?",
se pergunta curioso.

Se anteriormente os encontros

aconteciam nas pracinhas próximas
das igrejas, no cinema ou nos bailes,
isso começou a mudar há 14 anos,
com a inauguração do primeiro
shopping da grande Florianópolis, o
Shopping Center Itaguaçu, em São

José. O Itaguaçu recebe SO mil pes­
soas nos finais de semana. Com 82

lojas e um faturamento de aproxi­
madamente R$ 3S0 mil por mês, o
shopping perdeu público para o

Beiramar por ficar fora da ilha, mas
continua sendo a grande opção para
os adolescentes que moram nas pro­
ximidades. "A maior parte de nosso

público ainda é formada por adul­

tos", garan te o gerente de promoções
do I taguaçu,Márcio Luís Onofre.

Luísa Menezes Moura, 12, sem-
3 pre acompanha a mãe às compras

no Itaguaçu, "mas freqüentaria o

shopping de qualquer maneira",
emenda a menina. A mãe de Luísa,
a microempresária Carla Menezes,
diz que freqüentemente deixa a fi­
lha vir ao shopping, pois também
acredita na segurança que ele ofe­
rece. Para Carla "enquanto Luísa
está aqui não está na rua".

O item segurança também é le­
vado a sério no Itaguaçu. "As lojas
são visitadas todos os meses pelo cor­
po de bombeiros", afirmou o chefe
da segurança, Roberto de Souza.
Uma equipe de 39 pessoas garante
a tranqüilidade dos freqüentadores
do Itaguaçu.
Mundinho fechado - A pedagoga
Alberta Outra Schirns considera que

Colégio Coração de Jesus, "matou" "a geração shopping center nasceu

indiscipfina

num momento de muitas descober­
tas para o homem conternporâneo".
"O adolescente de hoje vive na era

da liberdade de expressão, dos com -

putadores", explica ela. "Tudo é
muito novo e estamos aprendendo a

lidar com isso". Segundo' Alberta,
essa geração já nasceu podendo usu­
fruir muitas possibilidades. Entre
elas ter o mundo na teia de um com­

putador' viajar sem sair do lugar,
ter experiências virtuais e individu­
ais. Assim, não está mais disposto a

viver uma experiência de cada vez

e no momento certo. "Para quê bus­
car em vários lugares, se ele pode ter
tudo num sé?" argumenta Schirns.
Universo à mão - Para ela essa é a

razão de ser dos shoppings centers.
São lugares de encontro, de afirma­
ção, onde os adolescentes têm todo

runes e meninas circulam geral­
mente em grupos e se encontram por
lá. Cristiane Gonçalves Lima, 16, vai
à praça quase todos os dias. Ela diz
que é por pura conveniência já que
também trabalha numa das 20S lo­

Jas do shop-ping e é mais fácil al­

moçar por perto. "Mesmo que ela
não trabalhasse aqui, ela sempre ia
estar no shop-ping", desmente a

amiga Rejane Rodrigues Martins. E
conclui: "o que mais tem para fazer

Patricinhss
& Cia.

um universo à mão e não se permi­
tem, nem desejam, buscar as

experiêcias necessárias para o ama­

durecimento. Alberta acredita que
os shoppings não são apenas um

modismo, pois essa tendência vem

tomando corpo há pelo menos 20

anos, e vai se disseminar cada vez

mais.
A presença dos shoppings na so­

ciedade brasileira vem gerando no­
vos comportamentos sociais. Essas
"ilhas de consumo", vem apagando
a "aventura" e o prazer de conhe­
cer pessoas através do encontro for­
tuito e inesperado. Foram-se as an­

tigas pracinhas, palco de piadas,
cantorias e trocas de experiências.
No lugar, mesas, bandejas, bolsas de
grifes famosas. Carlos Bradmes não
imagina como seu pai conheceu sua

mãe sem a presença do shopping
center. Pudera, nascido no Brasil
"moderno", da sociedade de consu­
mo, praça, se não for de alimenta­

ção, é apenas referência de trânsito.

As pracinhas de ontem dão lugar às praças de alimentação
ral. O estudante Paulo da Silva Lei- shopping é garantida por 82 pesso­
te, IS, concorda com essa afirma- as, ligadas através de um sistema de

ção. "Como nunca tem nada para ta- comunicação interno. Além disso, a
zer a gente vem para o shopping", manutenção dos equipamentos do

concorda. Além disso, os shoppings shopping e a vistoria nas lojas é rea-

na cidade? Tá todo mundo aqui!".
Algumas pessoas já não podem

imagmar a vida sem os shoppings.
Carlos Claúdio Bradmes aluno do

Viviane Rodrigues'
Marco Aut'élio_

Eu quero!
experiências neces­

sárias para o ama­

durecimento", afir­
ma a psicóloga Ma­
rla juraci Siqueira,
38 anos, professora
do Curso de Psicolo­

gia da UFSC. A pro­
fessora Lígia Trin­
dade Cassettari
complementa:
"queríamos dar
uma liberdade que
não tivemos e não
estvávamos prepa­
rados para isso",

A partir da dé­
cada de 80, o ado­
lescen te assistiu à

aceleração de um

processo de frag­
mentação da famí­

lia. Mães no mercado de trabalho,
pais trabalhando em horários dila­
tados, além da diversidade maior
das atividades paralelas como cur­

sos e prática de esportes. Essa alte­
ração no ritmo de vida das famílias
obrigou o adolescente a semovimen­
tar sozinho nas cidades. Isso gerou
um grau de relativa independência
e o adolescente parece que garantiu
para si um direito de escolha e de­
cisão sem limites.

Cézar Augusto, 17 anos, cursa a

Y. série do segundo grau e mora

com os pais. Filho único, desde os 11
anos é ele mesmo quem decide seus

horários e os cursos que quer fazer.
Toma aulas de inglês, informática e

bateria, além de praticar basquete e

handebol. "Desde pequeno o Cézar
sempre foi respeitado em suas opi­
niões", diz a mãe, Regina, 39 anos. E
conclui: "talvez por isso tornou-se
tão exigente e intransigente". "Essa

sensação de poder se dá porque a

classemédia transfere aos filhos uma
falsa sensação de realidade. Essa é li

geração do 'eu quero', a geração do
desejo acima de tudo, ligada aos va­

lores da sociedade de consumo".
Velha escola - A instituição esco­

lar como conhecemos hoje, data do
século XVIII. De lá para cá todas as

Escolas da classemédia enfrentam a

indiscipline dosadolcsccntcs

outras instituições, família no meio,
sofreram mudanças profundas. A

escola, no entanto, foi a menos su­

jeita às transformações. "No capita­
lismo moderno, a educação 'missio­
nária' não faz mais sentido", afirma
o professorAntônio Braulin, 48 anos,
vinte de magistério. "Para as classes
mais favorecidas, a educação tor­
nou-se uma mercadoria e tem que
se rnodernizar", enfatiza Braulin. De
fato, nas classes sociais em que a pre­
sença do computador, da Internet,
da 1V a cabo e de outros avanços tec­

nológicos não é mais novidade, tra­
balhar apenas com giz e lousa tor­
na qualquer aula um martírio para
os adolescentes.

Que a grande maioria dos jovens
da classe média estuda em colégios
particulares, todo mundo sabe. Mas
o que poucos pais sabem é que essas

escolas seguem modelos de educa­

ção que nem sempre são compatí­
veis com a educação familiar. "A fa­
mília joga o filho na escola achando

que ela deve educá-lo na totalidade
e não é bem assim", diz Lígia. Segun­
do o professor Afonso Luiz da Silva,
32 anos, há mais de dez na profis­
são, algumas escolas tradicionais
4ue têm rígidos controles de disci­

plina esbarram em alunos-proble­
mas porque "os adolescentes não têm
educação familiar e por isso não têm

noção de limites". Para a professora
Lígia, a solução passa pelo resgate
da família e pela readaptação da es­

cola. "Falta experimentar muitas
coisas", diz ela, sem esclarecer que
coisas seriam essas. "Estamos repe­
tindo muitas coisas da nossa gera­
cão, cm lliitra realidade", conclui.
Geração antena - A influeru-ia dos
meios de l·lllllIIIlIC:I,'.hl no que a PS1-
CÓlll;l,i1 Ma na .I11l".ll·{ d,I.�Slftl'llll de
"ícnónu-no imliscipliu.rr" (' nítida. A

"gl'l'a,·,ll'-I'I'l,]l!cII1.I" d,ls su las dl'

aula é a mesma "geração-mídia",
aquela que nasceu e cresceu após a

implantação e com o amadureci­
mento da indústria cultural no Bra­
sil. Sobretudo, nos anos 80, quando
o capitalismo descobriu as crianças
e adolescentes como um mercado
consumidor em potencial.

. Só para se ter uma idéia, atual­
mente, as crianças da classe média

já consomem 8% do Produto Inter­
no Bruto - PIB - do país. Um adoles­
cente da classe média custa aos pais,
em média, SOO reais por mês. liA 1V
é grande responsável pela geração
'querer e pronto', pois ocupa um pe­
ríodo de tempo enorme na vida do
adolescente", afirma a psicóloga
Maria luraci. Segundo ela, o proble­
ma maior está na programação que
instiga o consumismo e a alienação.
Falta estímulo - A contradição no

comportamento desses adolescentes
está no fato deles quebrarem insis­
tentemente as regras de disciplina,
mas aomesmo tempo, concordarem
que certos controles de disciplina
devem ser mantidos. "Se não tivesse
controle de faltas, todo mundo ma­
tava aula", conclui Daniel, 13 anos,
aluno da 7a. série do primeiro grau.
Os adolescentes de classe média têm
mais poder de argumentação, fruto
do acesso à leitura, filmes, viagens",
disse o professor Braulin, "o que fal­
ta é estímulo".

Há quem afirme que a indisci­
plina nas escolas da classe média já
foi mais grave. "Nos anos 80, era
pior, era a época das bombas no ba­

nheiro, do fogo nas cortinas'', lem­
bra a professora Lígia. O problema,
desta vez, é a desordem originada do
desinteresse e isso está atormentan­
do a vida de pais, alunos e professo-
res,

Allayn Rothermel/
Marco Aurélio_

A hora do recreio invade as saías de aula

Eassados
dez anos desde

que Fernando, IS anos.en­

escola, seu histórico esco­

lar já acumula dezesseis páginas.
Esse é o resultado das duas trans­
ferências e das quatro expulsões
dos sete colégios onde estudou.

Atualmente, ele cursa a P. série
do segundo grau de um dos colé­

gios mais tradicionais do Estado,
ondejá foi advertido três vezes por
indisciplina. Juliana, 16 anos,
aluna da 2a. série do segundo
grau, em outro tradicional colé­

gio de Blumenau, tem um histó­
rico mais modesto: apenas uma

transferência e três expulsões.
Os dois exemplos acima são

casos extremos de um problema
cada vez mais comum dos brasi­

leirosque têm ganhos acima de
vinte salários mínimos. São os

casos de.indisciplina que rondam
as escolas da classe média. A dis­
cussão do tema rende teorias pe­
dagógicas de professores, psicó­
logos, terapeutas e pais. Mesmo
carr. a conclusão fácil de que as

culpadas são, como sempre, a so­
ciedade e a família, é interessante
analisar o "fenômeno indiscipli­
nar" mundial que também atinge

as escolas das classes favorecidas no Bra­
si!.

"O aluno entra muito cedo na es­

cola e vai chegar uma hora em que
o adolescente quer brincar", expli­
ca a professora Lígia Trindade Cas­

settari, 41 anos, que leciona há vin­
te anos na rede particular de ensi­
no. Na verdade, a indisciplina nes­

sas escolas pode ser traduzida como

um reflexo das várias mudanças no
universo da criança e do adolescen­
te da classe média. As modificações
das relações familiares, das questões
sexuais, das perspectivas do merca­
do de trabalho, assim como a inte­

ração massiva com os meios de co­

municação, aliadas a um sistema
educacional obsoleto, produziram
adolescentes cujo comportamento
apresenta um alto grau de contra­

dição.
Nova família - A estrutura da fa­
mília brasileira sofreu muitas mo­

dificações nos últimos vinte anos,
sendo que a maior parte delas foi no

comportamento, e as mais intensas
na classe média. Essa "nova família"
educou os filhos dentro de valores
diferentes dos experimentados pela
geração anterior. "A nova família
cria adolescentes que têm adiadas asV. R.
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o que é o Conselho
Tutelar?

O Conselho Tutelar é or­
gã.opermanente eautônomo,
nãojurisdicional, encarrega­
do pela sociedade de zelar
pelo cumprimentodosdirei­
tosda criança e doedolescen­
te. A Prefeitura Municipal
tem quegarantiro funciona­
mento desse órgã.o, que éfor­
madopor cinco conselheiros
na/lha e cinconoContinen­
te. Suas funções básicas sio:

- Atender os casos de vio­
la¢o dosdireitosda criança;

- Fiscalizar os prcgramas
deatendimentoà criança e 9.0
sdolescente;

- RealiZlIr um disgnôstico
mensal sobre a situação do
menor dentro domunicípio.

Casa da Liberdade
O outro lado da moeda

Fundatja em 19937 a Casa
da Liberdade é um exemplo
deresgatedecidada.nia.A CIJSEl

é mantida pela Prefeitura
Municipa4 empsrcena com

aFundaçãoImnklin cascaes;
Fundação Municipal de Es­
portes e a Associação
Horianopolitsnade Voluntá­
rios. Segundo a coordenado­
ra da. Casa da Liberdade,
.süvanu» Lisboa Scheffler; o
programs oferece uma.pers­
pectivsdetuturoparameno­
res e sdolescentes:

Atualmente a Casa da Li­
berdadedesenvolve tmbslhos
com 231 cria.nças. Segundo
Silvanira. são crianças de rua,
que já perderam completa­
mente o vinculo com a tamt­
lia e moram em albergues,
menores que estão na rua

parasfudsra fa.mUia. emeni­
nos emeninas de comunida­
des carentes: A filosofia ado­
ta.dapela CI:lS8 éque aproses­
sordeveesWsemprepresen­
te durante as a.tividades, in­
clusive as refeições. "Uma
pesquisa. realieadano:Estados
Unidos, provou que a crian­
ça que fa.z pelo menos uma

refeiçiojunto com ospais éa
que timmelhoresnotasna es­

cola", afirma a coordenado­
rs:

Na Casa da. Liberdade ás
crianças recebem nlimenta­
ção, tomsmbanho e realizsm
a.fividades culturais e espor­
tivas. Sãooferecidoscursosde
intormâtica a nivel de
digifl:lção ea.lfabetiZlIçiio, cor­
te e costura, pedicure e ma­

nicure. Além disso a casa

mantém oficÍnasde enCader­
nação, reciclageme trltbalhos
com mármore. As crianças
menores de 14 anos passam
meio penedo na CI:lS8_, estu­
dam em escolas formais e a
noite voltam para SUfiS casas

ou elbergues: Osmaiores de
14 freqüenta.m a casa para
realizaros cursos. Qutro tra­
ba/hoimporlantesãoosgru­
pasdepsíc()_logia esexua/ida­
de, onde a criança pode ex­

pl'essar suas opiniões e ser

devidamenteorientada.
________M.C.

oEstatuto da Criança e doAdolcsccntc, em vigordesde 1990) nãogarante a dignidade de
menores de rua em Florianópolis

Elas
estão nas ruas, nos ter

minais de ônibus, no Mer
ado Público, na Praça XV.

São crianças entre nove e 14 anos,
que trabalham e constróem outra

face da sociedade. No ano em que a

Unicef (órgão internacional que de­
fende os direitos da criança) com­
pleta 50 anos, não hámuito o que
se comemorar. São aproximada­
mente 300 meninos e meninas

que estão nas ruas de Florianópo­
lis, sem perspectiva de um futuro
melhor. Por outro lado, há pesso­
as que se empenham e travam

uma luta constante para comba­
ter essa realidade.

É proibido qualquer tra­
balho a menores de quatorze
anos de idade, salvo na con­

dição de aprendiz. É o que de­
termina a Constituição Federal
(ver abaixo) e o artigo 60 do Es­
tatuto da Criança e do Adolescen­
te. No entanto, as leis que prote­
gem o menor não são colocadas
em prática. Segundo uma pesqui­
sa, realizada entre fevereiro e

março desse ano (ainda em fase
de organização) pelo projeto
Abordagem de Rua (um progra­
ma da Prefeitura Municipal), so­
mente no centro da cidade 343

final do ano passado, professora LI­
liane Pinheiro Espinose, graduada
em Educação Física pela Universi­
dade Federal de Pelotas (RS), o rela­
tório final da pesquisa será repassa­
do ao ConselhoMunicipal do Direito
da Criança e do Adolescente. "O ob­

jetivo é acionar o Conselho para que

sou obrigada a vender. Minha mãe
nunca me bateu quando chego em

casa sem ter vendido muita coisa",
diz S. R. v.. Ela conta que já morou

em Porto Alegre e em Imbituba.

Quando chegou em Florianópolis
morou embaixo da ponte. Hoje ela
mora de aluguel na rua Conselheiro

Mafra, no centro da
cidade. S.R.V. trabalha
o dia inteiro e só para
as 22h. Segundo ela,
está fora da escola

porque não conseguiu
vaga em nenhuma

instituição do muni­

cípio. S.R.V. não tem

horário fixo para tra­
balhar e nas horas de

folga gosta de assistir
televisão. "Gosto do

que faço. Mas tenho
von tade de estudar".
Denúncias - O arti­

go 131 do Estatuto da

Criança e do Adoles­
cente estabelece a cri­

ação, nos municípios,
de um Conselho Tute­
Br (ver box ao lado).
Segundo um dos con­
selheiros do órgão que
funciona em Floria­

nópolis, Carlos Alber­
to Veloso, o Conselho
Tutelar atua com base

nas denúncias feitas pela comunida­
de. Só no mês de julho, foram regis­
tradas 160 denúncias. Segundo o

conselheiro, que tem nível escolar
secundário e pensa em fazer Econo­
mia na UFSC, as denúncias que che­
gam ao Conselho são referentes ao

desaparecimento de menores, fuga
do lar e uso de drogas. "Esses casos

nos levam sempre as crianças que
estão trabalhando nas ruas", obser­
va Veloso. Para ele, que também faz

parte do Comitê Independente dos
Direitos da Criança e do Adolescen­
te, órgão que funciona junto a co-

Dra. acrescenta

que nesses cu r­

sos os adole s­
centes poderi­
am aprender
sobre a história,
a geografia e a

cultura da Ilha.
De acordo com

ela, países como
o Japão e a

Holanda, já in­
vestem na for­

mação de mão­

de-obra qualifi­
cada e incluí
nesse projeto as

cr-ianças e os

adolescentes de
rua.

---M. C.

munidadeMonte Serrat, os progra­
mas da Prefeitura Municipal que
tratam dessa questão não dão resul­
tados. "Esses programas de proteção
e amparo ao menor, acabam nive­
lando por baixo. Enquanto que as

crianças da classe média e alta fre­

qüentam cursos de informática, os
menores carentes aprendem ofícios
como marcenaria e encadernação.
Esses serviços impõe condições de
vida inferiores para essas crianças",
critica o conselheiro.

Veloso lembra do caso de autua­

ção do Diário Catarinensc no final
do ano passado, por exploração de
menores. "O caso não deu em nada".
O jornal emprega menores para tra­
balhar nas ruas vendendo jornal. Na
época, a direção do jornal defendeu­
se dizendo que contratava os pais e

esses é que obrigavam os filhos a tra­
balharem nas ruas.

Omissão - Desde o início do ano, o

Conselho Tutelar recebeu apenas
urna denúncia ligada diretamente ao
trabalho irregular de crianças. A
menor Juliana (nome fictício), 9

anos, foi estuprada enquanto traba­
lhava no Terminal Cidade de Flori­

anópolis. Ela foi encontrada no ba­
nheiro do Terminal Rodoviário Rita
Maria. "A criança estava passando
mal e sangrandomuito", lembra Ve­
loso. Segundo o Conselheiro, o estu­
prador não foi identificado. Juliana
foi encaminhada para o S.O.S: Cri­
ança onde recebeu ajuda psicológi­
ca e acompanhamento. No ano pas­
sado, apenas 4 denúncias de traba­
lho irregular foram recebidas. Se­

gundo o coordenador do setor de fis­
calização do SUSP, Valdir Macha­

do, o artigo 15 da Lei Orgânica do

Município, proíbe qualquer pessoa
de vender coisas nos terminais. Ma­
chado afirma que o órgão não pre­
vê o trabalho de menores. Para ele, a
responsabilidade é dos órgãos mu­

nicipais de proteção aomenor. O co­

ordenador lembra que numa blitz

Terminais de ônibus: local de trabalho

crianças trabalhavam em subem­

pregos como vendedoras de doces, Poucos conciliam trabalho e estudo
jornais e engraxates, e, além dis-

so, muitas delas pediam esmolas. Das ele crie uma política para resolver
343 crianças, 68 eram pedintes, 15 esse problema", diz Espinose. Com
eram engraxates, 12 vendiamjornal, o relatório, que está sendo elabora­
seis distribuíam panfletos e o restan- do por seis pessoas contratadas pela
te, por ser uma época de muito ca- PrefeituraMunicipal, o Conselho val
lor, vendiam picolé, sorvete e água. realizar uma conferência em outu­

Essas crianças tinham idade entre 10 bra para traçar diretrizes para a re­

a 17 anos, sendo que 85% eram de solução da questão dos menores que
lOa 12 anos. Essa situação perdura trabalham nas ruas.

o ano inteiro. A escola, a convivên- S. R. V., 10 anos, é uma dessas cri­
cia em sociedade e com a família são anças. Amenina trabalha no Terrni­
substi tuídas pelo aprendizado na nal Cidade de Florianópolis, desde os
rua. oito anos, para ajudar a mãe e o pa-

Segundo a coordenadora do pro- drasto. Toda a família sobrevive com

jeto Abordagem de Rua, iniciado no a venda de doces no Terminal. "Não

no Terminal Cidade, quando os fis­
cais iam jogar uma caixa de pape­
lão no caminhão do lixo, encontra­
ram uma criança recém nascida
dormindo. SegundoMachado, a mãe
havia colocado o bebê ali, enquanto
vendia balas,

Para amenizar o problema dos

menores, a Prefeitura Municipal, em
parceria com outras en tidades,
mantém programas como a Casa da
Liberdade (veja box ao lado) e os

Guias Mirins. As crianças que tra­

balham como Guias Mirins recebem
R$ 60,00, além das gorjetas, uma re­
feição diária, roupas e freqüentam
a escola. Elas trabalham no termi­
nal Rita Maria, exercendo funções
como auxilio no carregamento de

bagagem, organização dos carri­
nhos e fornecimento de informações
sobre o próprio terminal. Num pro­
jeto especial, os guias mirins acom­
panham passageiros que passam
mal, juntamente com um motorista

(colocado à disposição pela Prefei­

tura) até os hospitais mais próximos
da rodoviária. Atualmente o progra­
ma emprega 54 crianças entre 12 e

15 anos. "O objetivo é tirar essas cri­

anças das ruas e fornecer a elas no­

ções de disciplina, organização e so­

cialização", explica Ivonete, a coor­
denadora dos trabalhos.

Luciano da Rosa Ga'tcia, 15

anos, é um dos menores que traba­
lham no projeto Guias Mirins. Ele
está na 4a série do supletivo no SESC,
o que conseguiu também através do

projeto. Luciano mora no Sertão do
Imaruí com a mãe, para quem dá a

metade do seu salário, e com mais
cinco irmãos. Feliz com a função que
está exercendo, Luciano já pensa no
futuro. "Quero ser eletrecista como
meu pai", diz.

Marcela CorneIIi/
Sandro Braga�

,

Alguma coisa está fora da ordem. ••
Apesardeproibidopela Constituição cresce onúmero demenores que trabalham

A Constituição Federal

proibe que menores de idade
trabalhem. O artigo 7, inciso
XIXI diz: Éproibido trabalho
noturno, perigoso e insalubre
paramenores de 16 anos, sal­
vo na condição de aprendiz.
Para a doutora em Direito da

Criança e professora da UFSC,
Josiane Rose Petry, se um juiz
quisesse cumprir a Constitui­
ção' colocaria todo o Poder
Executivo na cadeia. Segundo
ela, a lei não está somente pre­
ocupada com a segurança da

criança, mas também com a

formação de sua personalida­
de, por isso é assegurado ao

menor um trabalho onde ele

possa aprender uma profissão.
Petry coloca que aos aprendi­
zes maiores de 14 anos é asse­

gurado salário integral, direi-

tos trabalhistas e previdenciá­
rios iguais ao trabalhador, além
de um horário flexível e espe­
cial, para que ele possa conci­
liar o trabalho com o estudo.
"Na minha opinião, os meno­
res devem estar integrados
dentro de um projeto maior,
que ofereça cursos profissio­
nalizantes para maiores de 14
anos e oficinas de arte e cultu­
ra para os menores de 14",
ressalta a professora.

Segundo Petry, o Gover­

no Estadual e a PrefeituraMu­

nicipal deveriam adotar polí­
ticas públicas adequadas para
essa massa que cresce cada vez

mais. "Florianópolis, por ser

um pólo turístico, deveria ofe­
recer a esses adolescentes cur­
sos profissionalizantes em

hotelaria e turismo", diz. A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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?-t adas as manhãs, há dez

1 anos, a técnica em análises
clinicas Ivonete Iracema da Silva, 37
anos, chega ao Hospital Universitá­
rio, em Florianópolis, põe o guarda­
pó branco e inicia seu trabalho.
Numa sala com um cheiro quase in­

suportável, ela pega o escarro de um

paciente tuberculoso de dentro de
um pote plástico e o esfrega numa

lãmina de vidro para ser examina­

do. Quando puxa o catarro com

uma espátula diz, tranquilamente:
"A contaminação pode acontecer no
ar". Logo depois, executa pratica­
mente o mesmo processo com a uri­
na de outra pessoa. Na sala ao lado,
no mesmo laboratório, sua colega
Maria Aparecida Cunha, 30

anos,também lida com excremento

humano. Não com escarro. Com fe­
zes. São profissões como estas, mes-

preconceito

profissões rej ei tadas

Operação maos SUjas
•

Algumasprofissões, apesar de extremamente necessaries; sâo rejeitadaspela
maioria daspessoas. As vezes, atémesmoporquem as exerce

mo numa época em que o desem­

prego cresce assustadoramente, que
poucas pessoas se imaginariarn fa­
zendo. Jamais fariam. Mas essas

duas profissonaisadmitem que o que
fazem é por opção, não por
necesidade.

Aparecida trabalha de segunda
a sexta-feira no setor parasitológico
do laboratório. Há 12 anos na área,
está há dOIS no HU. Seu salário é de
R$ 450,00. Como técnica ela prepa­
ra o material que chega para ser

examinado pela bioquímica. Pri­
meiro pega o excremento e o coloca
em outro pote com água para ser di­
luído. Passa por um filtro e o deixa

repousar por uma hora. Então colo­
ca as fezes na lâmina e leva para ser

examinada num microscópio. Em
média são de 30 a 36 patinhos que
chegam todas as manhãs. "Tem mui­

to aluno que vem fazer aula prática
aqui e põe a mão no nariz", comen­
ta. E realmente o cheiro é forte, mas
a técnica diz estar adaptada. "Já me

acostumei com o cheiro", explica.
Acostumada também com o que vê .

É normal, por exempia, aparecerem
nas fezes analisadas resíduos ali­

mentares, como feijão, mamão e car­

ne. Porém, da mesma forma que um
bancário, um professor ou um mo­

torista, depois de concluir seu tra­

balho, Aparecida Vai almoçar. "Não
me incomodo, nunca deixei de co­

mer por isso", diz ela.

Vocação -' Considerado seu tempo
de serviço, Ivonete Silva tem um sa­

lário mais generoso: R$ 700,00. Exe­
cutando sua função com entusias­
mo, diz não se imaginar fazendo ou­
tra coisa. "Às vezes, em casa, penso
em como deve ser bom trabalhar de

Em
1 �79 foi fundado o Gru

o Somos de São Paulo e no

ameça dos anos 80 surge
o Grupo Gay da Bahia, organizado
por Luiz Matt. Numa dissidência do

Somos, algumas mulheres, criam o

GALF- grupo de Ação Lésbico-Femi­
nista . No Rio é criado o Somos-RJ e

mais tarde, em 83-84, os grupos
Triângulo Rosa e Atobá. Estes são os

primeiros grupos de ativismo ho­
mossexual de que se tem notícia no

Brasil.
O aparecimento da AIDS, no iní­

cio dos anos 80, força o movimento
de afirmação homossexual a mudar
seus focos de atuação. Provoca o apa­
recimento de novas formas de orga­
nização e o direcionamento de es­

forços para a luta contra a doença.
No final dos anos 80 as organiza­
ções que surgem como a ABIA (RJ-
1987) Associação Brasileira Inter­

disciplinar de AIDS, o GAPA- Grupo
de Apoio e Prevenção à AIDS e o

Grupo Pela Vida (1989), evidenci­
am o redirecionamento do movi­
mento.

castigo - Inicialmente chamada de

"peste gay", a AIDS veio fornecer
novos argumentos para aqueles que
combatem os homossexuais.Durante
os primeiros anos após o apareci­
mento da doença, se disseminaram
noticias de que seria, até, um casti­

go divino contra os homossexuais.
Para combater essas novas produ­
ções discursivas o movimento ho­

mossexual se viu obrigado a produ­
zir outras para criticá-Ias. A bata­
lha por maior inserção na socieda­
de teve que ser abandonadamomen­
taneamente. Era necesssário criar
uma rede de suporte capaz de ame­
nizar o impacto da doença.

As estastísticas do Ministério da

secretária, tudo limpinho. Mas no

outro dia tenho vontade mesmo de
vir trabalhar aqui", confessa. Além
de escarro e fezes, ela trabalha com

secreção vaginal e uretral, secreção
dos ouvidos e do olho, sangue e es­

perma. Ivonete lembra de uma SI­

tuação, em sua profissão, em que
"sentiu pena, não nojo", como gosta
de frisar. Ela teve que esmagar um

pedaço de fígado humano para ser

analisado. Mas nem mesmo o ma­

terial em que tanto ela como sua

colega Aparecida mexem, nem o

cheiro constante de fezes, nem os

riscos de contaminação fazem es­

sas duas profissionais a mudarem
de profissão. Entram num consen­

so: "É vocação".
Vocação ou adaptação ao tra­

balho. O que no início, muitas ve­

zes, é uma necessidade finaceira
acaba tornando-se um modo de
vida. Um coveiro, por exemplo, não
necessariamente nasceu com voca­

ção para enterrar pessoas, mas pode
gostar do que faz. Professores, de um
modo geral, são insatisfetos com seu

salário, mas não deixam de lecionar.
Trabalhando há apenas seis me­

ses .joelma Rodrigues Lima. 17 anos,
acredita que não vai. e nem preten­
de, se adaptar ao que taz. Dificul­
dades financeiras fizeram esta nor­

destina, que sonha em ser médica,
se submeter à profissão de ascenso­
rista. Uniformizada, maquiada e

com seus vastos cabelos negros bem

penteados, a adolescente sobe e des­
ce os onze andares do Edifício
Pórtico.ern Florianópolis, seis horas

por dia. "Muita gentejá me disse que
isso é terrível, que jamais faria ISSO.

Eu também acho chato ficar subin-

Saúde, em 1995, mostram que o cia e nas salas de todo o país. Pela
número de novos casos entremulhe- primeira vez começa a se mostrar a

res heterossexuais, contaminadas homossexualidade de uma maneira

pelos maridos, ultrapassam o núrne- saudável e alegre. O casal gay da

ro de novos casos entre homossexu- novela, Jefferson e Sandrinho, não
ais. Então os arautos da ira divina são são estereótipos e retratam bastante
silenciados. A AIDS deixa de ser "do- realisticamente como são os gays. A

ença de ga:y". Está comprovado e é trama abre espaço para a demons­

do conhecimento geral, que qual- tração de afeição entre os dois e es­

quer um pode ser

contam inado. Livres
deste estigma, os ho­
mossexuais podem
vir novamente à pú­
blico lutar pelo fim
do preconceito e pela
igualdade de direitos.

A ONU escolheu
1995 como o "Ano da
Tolerância" e à Cam­

panha da Fraternida­
de escolheu o lema
"Acolher os excluí­
dos". No mesmo ano

realizou-se, em Curi­
tiba o "VIII Encontro
Brasileiro de Gays,
Lésbicas e travestis",
que reuniu aproxi­
madamente 50 gru­
pos homossexuais. No
Rio de Janeiro acon­

teceu a "XVII Confe­
rência Internacional
de Gays e Lésbicas",
que reuniu pessoas de
todos os continentes. Desde o come­

ço dos anos 80 os homossexuais não
usufruem de uma atmosfera tão pro­
pícia.

A homossexualidade foi frequen­
temente discutida no país em 1995.

Com certeza a telenovela "A última

vítima", exibida pela Rede Globo de

televisão, teve um papel fundamen­
tal, colocando o assunto em evidên-

o que para muitos e nojento, para outros e rotina: "Nunca uerxer de comer por isso."

do e descendo o dia todo, mas não
tenho escolha", lamenta entre um

andar e outro. É o primeiro empre­
go de ]oelma.

Já sua arruga, Catia Cidade, 23
anos, confessa que adora trabalhar
dentro de um elevador."Não é can­
sa tivo, não se faz nada", comen ta. Ela
conta que já ficou trancada algumas
vezes no elevador, mas não se impor­
ta com isso. O salário que recebem
é de R$ 220,00.
Na fossa - Rogério Assis, 30 anos,
também tem uma função pouco de­

sejada pela maioria das pessoas: lim­

pador de fossas. Há cinco anos de­

sentupindo fossas de hotéis, motéis e

oso fica difícil falar sobre homosse-

residências demonstrá indiferença
em relação a sua profissão. " Não
tem que gostar ou não. É um seviço.
Tenho que sobreviver de algum
modo", admite. Mas ele acrescenta

que de vez em quando até gosta do

que faz. "É gratificante chegar num
apartamento alagado e conseguir
ajudar os moradores". Ele lembra
que certa vez foi limpar o esgoto de
uma residência e ficou satisfeito

quando viu a expressão das crian­

ças no final do seu serviço. A fossa
tinha entupido e começou a inun­
dar a casa. "Imagine se não existisse
minha profissão", questiona Rogério
defendendo a importância de seu

A sociedade brasileira tem fama
xuais sem discriminá-los, de sincrética e tolerante, onde raças,
Produto - Outros meios de comu- credos e sexualidades diferentes
nicação seguem a onda da Globo e convivem harmoniosamente. Sabe­
os gays e lésbicas passam a ser o pro- mos que não é bem assim, o precon­
duto do momento. Filmes, talk-sho- celta existe embora, quase sempre,
ws, r-eportagens na televisão.jornais dissimulado. A violência contra ho­
e revistas constantemente se referem mossexuais resulta de um tecido de
ao tema. Até o Mamonas Assassinas causas econômicas, sanais, psicoló­

�cas e sexuais, ét­
nicas, raciais, de

genêro e etárias,
que in terferem na

prática de violên­
cia de indivíduos
ou grupos contra

outros indivíduos

ougrupos.
Ser homossexu­

al é frequentemen­
te causa de grandes
problemas. A atitu­
de preconceituosa
da sociedade resul­
ta em Isolamento,
dificulta vidas, re­
lacionamentos pes­
soais e estabilidade
emocional. A ne­

cessidade de se es­

conder a própria
natureza, o fato de
não ter sua sexuali­
dade reconhecida,
viver em isolarnen-

Grupos homossexuais e a luta por cidadania: a busca do beijo proibido

A busca de uma cidadania plena
Gruposhomossexuaisbatalhampeja dignidade daminariagaynoBrasil, na antiga luta contra opreconceito

Toni e David: casal lança livro e lu� por direitos civis

timula a aceitação dos homossexu­
ais ao mostrar que os personagens
são amados por suas famílias.

A novela desperta a curiosidade
do público e mostra que este pOSSUI
pouca informação mas está ávido

por adquiri-Ia. O assunto passa a ser

comentado em casa, no trabalho ou

na escola, mas como o discurso exis­
tente é extremamente preconceitu-

vão na onda com amúsica Robocop
gay, a terceira música mais tocada
do grupo. A mídia nacional, desta
forma, propicia a visibilidade defen­
dida pelo Movimento Homossexual
Brasileiro, que vê na difusão de in­

formações e na visibilidade dos ho­
mossexuais, a melhor maneira de
combater o preconceito, facilitando
a vida de gays e lésbicas.

to ou na mentira
cria sérios problemas. Toda pessoa
deve ter o direito de assumir sua se­

xualidade, o seu desejo e necessita

que a sua orientação sexual seja re­
conhecida socialmente.

(to julgamento dos outros
é o julgamento derradeiro; e a

exclusão social, a forma con­

creta do inferno e da

danação."(Bourdieu, Pierre.l988)

trabalho.
Normalmente ele trabalha com

a ajuda de um caminhão de sucção.
Num hotel, por exempia, sua função
é conectar os tubos na fossa e colo­
car água - para diluir a gordura ou

as fezes, normalmente empastadas -

e o tubo conectado conseguir puxar
a sujeira. Rogério ganha R$ 450,00
para sustentar seus três filhos. A luva
e a bota que usa são fornecidos pela
empresa. Um trabalho que ele ja­
mais faria: ascensorista.

Sandra Vieira /
AlexsandroVani!l.

O grande empecilho para os ho­
mossexuais à sua auto-aceitação é o

preconceito. A sociedade brasileira
têm fortemente enraizada a repulsa
e o desprezo para com as lésbicas e

gays.É necessaria mudar esta situa­
ção informando melhor as pessoas e

encorajando os homossexuais a as­

sumirem sua condição, pois desta
forma a sua auto-estima aumenta e

poderão levar uma vida mais sadia
e estabelecer relações mais dura­
douras.
Medo - Mesmo que falem mal dos

homossexuais, que pais e mães tre­
mam ao pensar que seus filhos pos­
sam ser gays, quando confrontadas
com casos de homossexualidade na

família ou em outros círculos de re­

lacionamento, as pessoas demons­
tram serem menos preconceituosas
do que parecem. O projeto da De­

putada Marta Suplicy que regula­
menta a união civil entre pessoas do
mesmo sexo, não encontrou no Con­

gresso e na sociedade a oposição que
se era de imaginar.

As estátisticas não são precisas
mas segundo Kinsey até 10% da po­
pulação mundial é homossexual.
Poderíamos perguntar onde estão,
quem são e como vivem estas pesso­
as. É óbvio que a grande maioria
delas prefere esconder o que sente

por medo dos colegas. Mas se senti­
rão bem desta forma, escondendo a

sua verdadeira sexualidade e repre­
sentando papéis para agradar aos

outros? -'
, Cláudio Narciso

Aluno da 6" fase do curso de

Jornalismo. Realiza pesquisa sobre esse

tema para o CNPq.

Sara Power

Um casal contra o preconceito
Mais de 1200 homossexuais fo­

ram assassinados no Brasil nos últi­
mos dez anos, segundoToni Reis, se­
cretário da Associação Brasileira de

Gays, Lésbicas e Simpatizantes. Este
tipo de descriminação não parece

pertencer somente ao população em

geral, mas também aos seus "repre­
sentantes no poder". Em Brasília,
Toni e seu companheiro. DaVId

Harrad, foram alvo de fúrias dos

deputados Severino Cavalcanl1 (PPB­
PE), Philenon Rodrigues (P"TH-MC)

e Salvador Zimbaldi (PSDB-SP). O
casal gay mais famoso do país aca­
ba de lançar o livro DIREITO DE
AMAR: A HISTÓRIA DE UM é--:4SAL

G--:4Y, contando um pouco sobre a

história dos dois.
Foi a partir de uma confusão

com a Polícia Federal, que queria
deportar David de volta a Inglater­
ra, que aumentou a polêmica sobre
a união entre homossexuais. Agora,
está tramitando no congresso um

projeto da deputada Marla Suplicy

(PT) regularizando a união civil en­
tre pessoas do mesmo sexo.

O livro lançado conta a história
do casal Toni e David desde a infân­
cia até as suas dificuldades quando
adultos. O principal objetivo deles é
sensibilizar as pessoas para respei­
tarem os seus direitos civis e huma­
nos. David, que chegou a ser casado
durante dez anos, disse que só con­

seguiu ser feliz ao lado do atual com­

panhciro, Toni. que havia até pen­
sado CIIl ser padre, mas que nào pode

por ser homossexual, disputou uma

vaga a vereador de Curitiba, pelo PT,
nas eleições deste ano.

No debate eles disseram que
sempre foi difícil se assumirem para
a sociedade e até mesmo os amigos
falam que "é preciso ser muito ma­

cho para ser bicha". "Recebemos
ameaças constantes pelo telefone,
mas não podemos ser hipócritas e

ternos que assumir quem SOIl1L1S":-
disse TOI1l.

/Fr-a n c i n c íy Silvy

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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locals. "A população 'nativa' da re­

gião não tem muita consciência das

conseqüências que a desenfreada

expansão turístico-imobiliária tra­
rá para a comunidade", explica De­
nise, que mora há doze anos em

Ponta das Canas.
Ela e seu marido, Cláudio

Rodrigues, juntamente com outros

moradores da região, criaram há
cerca de um ano atrás uma associ­

ação de moradores da Ponta Norte
da Ilha. Denise conta que, organi­
zando passeatas e fazendo pressão
junto à Câmara de Vereadores, a as­
sociação conseguiu barrar um pro­
jeto da empresa Porto Bello que pre­
via a construção de prédios de até
seis andares na Lagoinha do Norte.

"Aos poucos, parece que a comuni-
dade vai tomando consciência da

importância da associação, tanto
que na última região conseguimos
reunir 67 moradores, contra uma

média de 10 a 12 pessoas nas reu­
niões passadas", informa Denise,
sem esconder um sorriso de satis­

fação.
Denise Rodrigues defende a

Idéia de que o ideal para a Ponta

Norte seria os projetos que incen­
tivassem o desenvolvimento de um
turismo ecológico, e que visassem
também a preservação sócio-cul -t ,

tural da região. Ela cita uma clas­
se de turistas argentmos mais InS­

truídos que há cerca de seis anos

deixou de freqüentar as praias do
norte. Eram pessoas que vinham
atraídas pelas características his­
tóricas e culturais da região, e pela
bela paisagem daqui. Com as mu­

danças ocorridas nos últimos anos,
este turista acabou de desencan­
tando com o lugar, "Hoje os argen­
tinos que vêm para cá são geral­
mentejovens a fim de 'agito' e que
estão mais interessados na vida no­
turna de Canasvieiras do que na

cultura da região. Se algo hão for
feito para preservar as praias do

norte, a cultura daqui corre o ris­
co de desaparecer, a jun to com ela
o potencial turístico da região",
conclui Denise.

As construções típicas da cultura pesqueira e mesmo a vegetação dão, cada vez mais, espaço aos grandes projetos imobiliários

Empreendimentos turísticos colocam
em risco a cultura de regiões litorâneas

Mia 12 dejulho de 1996,
numa sexta-feira, as rodas do últi­
mo engenho de farinha da Praia Bra­
va pararam de ranger para sempre.
"Vâmo boi! Eia boi! Vâmo boi ...",
gritava despreocupado na antevés­

pera um dos antigos proprietários do
local.joão Silva, enquanto forneava
farinha pela última vez, no mesmo

engenho em que trabalhou durante
60 anos.

Franzino, demonstrando uma

agilidade fora do comum para um

senhor de 73 anos, e com a cara co­

berta de farinha,mal dando para ver
os olhos,João Silva mais parecia um
fantasma: já houve uma época em

que existiam oito engenhos de fari­
nha de mandioca e três engenhos de

cana-de-açúcar na Praia Brava.

Atualmente, existem em toda

Florianópolis apenas dois ou três

engenhos totalmente artesanais ain­
da em funcionamento. Com a últi­
ma farinhada de seu João, mais um
traço histórico-cultural da Ilha de
Santa Catarina se apagou.

Todavia.joão Silva não é um caso

isolado na história recente de

Florianópolis - o desfecho de sua his­
tória faz parte de um processo que
começou a dar os primeiros passos
na década de 60, caminhando pro­
gressivamente pelos anos 70, ga­
nhando força nos 80 e que vem ex­

plodindo na década de 90: a expan­
são imobiliária e do turismo.
Fenômeno nacional - É a partir da
década de 50 que, motivada por
uma economia nacional desenvolvi­

mentista, a expansão capitalista co­
meça a ter conseqüências mais in­
tensas para o litoral brasileiro e suas

populações. Somando-se a isto, o
aparecimento de uma classe média
cada vez mais interessada em inves­
tir no seu próprio lazer, e os avan­

ços da legislação trabalhista que
passaram a garantir férias genera­
lizadas para os trabalhadores, con­
tribuíram para o surgimento de ati­
vidades relacionadas à indústria do

tempo livre. anais (como a pesca artesanal), em
Se, por um lado, a expansão do troca de um mercado de trabalho

turismo trouxe um desenvolvirnen- ligado ao turismo sazonal, ao co­

to econômico jamais experimenta- mércio e ao serviço público em

do por estas regiões litorâneas, por Florianópolis.
outro esta .mesma expansão come- Cultura_ - O extremo norte da Ilha

çou a gerar conflitos sócio-culturais de San ta Catarina - mais precisa-
f
e ambientais que se tornam a cada mente as localidades de Ponta das
dia mais preocupantes. Canas, Lagoinha do Norte e Praia

Um bom exemplo disto, no Bra- Brava - é, talvez, a região que me­

sil, é a cidade de Santos. No estado, lhor ilustra as conseqüências dano­
podemos citar Balneário Camboriú, sas do processo de dinamização eco­
que possui cerca de 80 mil habitan- nômica da atividade turística ado­
tes fixos e uma população flutuante tado por Florianópolis.
estimada em quase um milhão de Marcada por uma grande vari­
pessoas. Em ambos os casos a falta edade de ambientes naturais, carac­
de um planejamento urbano ade- terizados pela presença de um lito­

quado, ou mesmo a inexistência de ral recortado por pequenas praias,
qualquer tipo de planejamento, ge- morros, enseadas, promontórios e

rou problemas ambientais gravis- rios, esta região abrigou, até mea­

simos, e que tendem a piorar a cada dos da década de 60, uma comuni­
temporada de verão. dade com características sociais e

Embora de maneira menos in- culturais próprias e bem definidas,
tensa do que estas duas cidades, A maioria das famílias subsistia

Florianópolis vem enfrentando nos através da pesca e da agricultura, e
últimos anos os mesmos tipos de as relações de comércio entre elas

problemas. Rica em belezas naturais, girava em torno da troca da pro­
e apostando num processo de dina- dução excedente. Os traços cultu­
mização econômica da atividade rais e folclóricos, herdados dos pri­
turística, no decorrer dos anos 80 a meiros imigrantes açorianos, eram
cidade consolidou sua posição no mantidos através das festas e

mapa turístico brasileiro e do Cone folguedos populares.
sul. O problema é que este processo Foi a partir do início dos anos

de dinamização não levou em conta 70 que estas comunidades passa­
os impactos sócio-ambientais. ram a sofrer um processo acentua-

o arquiteto Francisco Antônio do de descaracterização sócio-cul­
Carneiro Ferreira, em sua disserta- turaI. Deslumbrados pela possibi­
ção de mestrado na área de sociolo- lidade de se integrarem à uma so­

gB. J;Xilti:a, ±ltillJ:Da 1VRISMO E ciedade de consumo em crescente

DESENVOLVIMENTO URBANO - expansão, os pescadores-lavradores
Avaliação do impacto sácio- da região começaram a vender suas

ambiental da atividade turística na terras "a preço de banana". Muitos
Ilha de Santa Catarina, aponta dois deles vendiam suas propriedades
aspectos principais deste processo: apenas para comprarem eletrodo­
a ocupação turística intensiva do li- mésticos como geladeiras, fogões a

toraI, promovida pelo fenômeno da gás e televisores, indo morar em 10-

segunda residência e por investi- cais afastados da praia. As roças e

mentos de grupos privados ligados ranchos de pesca passaram a dar
à atividade; turística, mercado imo- lugar à casas de veraneio, restau­
biliário e construção civil; e a rantes, bares e hotéis.

desestruturação social das cornuni- Se a perda das terras acarretou
dades litorâneas, com o conseqüen- o abandono das atividades agríco­
te abandono das atividades tradici- Ias, o desenvolvimento da pesca in-

dustrial e a progressrva degradação
das praias e dos mangues enfraque­
ceu a atividade da pesca arte-sanal,
Ex - pescadores-lavradores, impossi­
bilitados de sobreviverem com suas

antigas atividades, passaram a for­
mar um contingente de mão-de­
obra não qualificada e mal remu­

nerada, vinculada ao mercado de
trabalho local (administração pú­
blica, comércio e turismo) ou

engajada na pesca industrial, traba­
lhando corno "embarcados".

Atualmente, dos vários proble­
mas que atingem a região, o mais

preocupante é o da degradação
ambiental gerada pela falta de pla­
nejamento urbano e turístico. A for­

mulação do Plano de Desenvolvi­
mento Turistico doAglomerado Ur-

bano de Florianópolisinfluiu muito

pouco no desenvolvimento da ativi­
dade turística na região. O grande
número de construções clandestinas
em áreas de mangue e nas encostas

de morros e a construção de gran­
des condomínios residen-ciais, so­
mados à inexistência de sistemas

para tratamentos de esgotos e ao pre­
cário sistema de coleta de lixo, vêm
modificando consideravelmente a

paisagem da região e aumentando o

número de doenças causadas por
águas contaminadas.
Turismo ecológico - Denise

Rodrigues, proprietária de uma far­
mácia em Ponta das Canas, aponta
corno uma das causas da degrada­
ção ambiental a falta de instrução
da grande maioria dos moradores

furismo e pescaria: culturas diferentes num mesmo espaço

Alternativa correta?
oproblema do esgotopodenão tersolução; mesmo com Sistema Insular

fi foi dito que Florianópolis
é urna ilha cercada de esgotos por
todos os lados. Apesar da grande
dose de exagero contida nesta péro­
la do anedotário ilhéu, não é preci­
so muito para constatar que a cida­
de realmente enfrenta problemas na
área de saneamento: basta um pe­
queno passeio pelas baías norte ou

sul. O mau cheiro e as águas escu­
ras, que contrastam com a bela pai­
sagem destas áreas, são conseqüên­
cia do esgoto produzido diariamente
por cerca de 260 mil habitantes, e

que atualmente é despejado ao mar

praticamente sem qualquer tipo de

tratamento.

Segundo a CASAN (Compa­
nhia Catarinense de Águas e Sanea­

mento), existe um projeto para a

despoluição das baías norte e sul.
Este projeto, que faz parte do plano
diretor da entidade, prevê, a Iongo
prazo, a construção de sistemas de
tratamento de esgotos ern cidades e

localidades espalhadas ao longo da

parte continental das baías, desde

Palhoça, ao sul, até Tijuquinhas, ao
norte. A curto prazo, o que está sen­
do feito é o Sistema de Esgotos Insu­
lar, obra que está em fase de acaba­

mento, e que deve começar a operar
ainda este,ano.
Centro - O engenheiro da CASAN,
Jair Sartorato, responsável pela parte
de operação e manutenção do siste­
ma de esgotos na grande Floria­

nópolis, diz que a obra que atende­
rá principalmente a região central
da Ilha. Devido à grande concentra­
ção populacional, esta região é urna
das principais poluidoras das
baías.A maior parte dos dejetos pro­
duzidos pela parte continental da ci­
dade são enviados para
Forquilhinhas, no município de São

José, onde são tratados em lagoas de
estabilização.

A obra que está sendo con­

cluída foi orçada em 52 milhões de
dólares. A estação de tratamento,

I construída no aterro da baía sul, uti-Beira-mar: despoluída?

liza o sistema de Iodos ativados - um

processo de tratamento biológico. O
esgoto captado nas casas e edifícios
é levado a tanques onde será produ­
zido uma aeração mecânica. Neste

processo, as bactérias, ern presença
do 02 (oxigênio dissolvido) conso­
mem a matéria orgânica presente
nos esgotos, reduzindo assim sua

carga poluidora. O Iodo produzido
nos tanques será retirado e enviado

para aterros sanitários, e a parte lí­
quida que sobra será então despeja­
da no mar.

"Melhor do que nada" - Sartorato

explica que a obra atenderá inici­
almente cerca de 150 mil pessoas,
mas que a mesma poderá atender,
posteriormente, até 225 mil habi­
tantes. Ele está bastante confiante

quanto ao sucesso do projeto. "Acre­
dito que dentro de pouco tempo os

resultados serão visíveis. O Iodo exis­
tente no fundo das baías não irá de­

saparecer, mas o risco de doenças
causadas por bactérias cairá dras­

ticamente", afirma o engenheiro.
Porém, nem todos os especi­

alistas no assunto pensam da mes­

ma maneira. O engenheiro sanita­
rista Luiz Sérgio Philippi, professor
do departamento de Engenharia Sa­

nitária e Ambiental da UFSC, que
coordena e desenvolve projetos de
sistemas alternativos para tratamen­
to de esgotos, explica que "o que está

sendo fei to, sem dúvida, é melhor do
que nada", mas faz algumas ressal­
vas ao projeto da CASAN.

Philippi observa que os ór­

gãos governamentais responsáveis
por esta área têm dado ênfase ape­
nas à projetos de sistemas coletivos

para tratamento de esgotos. Uma
cidade como Florianópolis, por
exemplo, possui várias regiões com
características geográficas e popu­
lacionais distintas. Philippi sugere
que cada região seja estudada sepa­
radamente para que, apoiado nestes

estudos, se defina o sistema de esgo­
to ideal para cada uma. No caso das

praias e das localidades isoladas, o
ideal seriam as soluções individuais
conjugadas a sistemas descentrali­
zados de tratamento. Apenas duas

praias da Ilha possuem sistema para
'

tratamento de esgotos: Canasvieiras,
que utiliza o sistema de Iodos

ativados, e lagoa da Conceição, que
utiliza valos de oxidação.
Educação - '�á que os órgãos esta­
duais e federais investem pouco em

saneamento, a prefeitura deveria co­
ordenar e incentivar a instalação de
sistemas individuais para tratamen­
to de esgotos, corno tanques sépticos
com tratamento posterior adequa­
do, por exemplo", explica Philippi.
O professor ressalta ainda que, em
se tratando de saneamento, uma das

palavras chaves é educação. "Sane-

Gustavo Klabunde/•

Praia para o ano 2000?
arnento sem educação sanitária não
existe. A população deve ser educada
e esclarecida, para que cada urn faça
sua parte para melhorar a qualida­
de de vida de todos", afirma.

Ele questiona alguns pontos
do novo sistema de esgotos. Em pri­
meiro Iugar, explica que o sistema
de Iodos ativados não é totalmente
eficiente na eliminação de micro­

organismos causadores de doenças.
As principais doenças causadas por
águas contaminadas por esgoto são
a hepatite, as diarréias, a cólera, a
conjuntivite, a salmo-nelose, as

giardiases, as amebiases e as doen­

ças de pele.
Em segundo lugar, Philippi acha

muito alto o custo da obra que trará

soluções que considera "ime­
diatistas" para a questão do sanea­

mento. Para este tipo de projeto, a
CASAN contrata tecnologia nacional
ou estrangeira, e para a execução da
obra contrata empreiteiras por meio

de concorrência pública. O proble­
ma é que ela geralmente não anali­
sa outras alternativas, e às vezes não
fiscaliza a obra da maneira devida.

Philippi acredita que com um

bom trabalho de pesquisa, e utili­
zando tecnologias disponíveis no

Brasil, poderia ser feito um projeto
mais econômico e eficiente. "O Sis­
tema de Esgotos Insular trará pro­
blemas já conhecidos por técnicos e

especialistas.Por exemplo, qual será
a quantidade de Iodo produzido? E
este Iodo será bem aproveitado, ou
ira apenas piorar a situação dos
aterros sanitários? Além do mais,
sabe-se que os custos operacionais e

de manutenção deste sistema são
muito caros. Resta saber se os resul­
tados alcançados corn esta obra

compensarão estes custos", conclui
o professor.

Gustavo Klabunde
Alcxsando Vanin
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...na pagodeira
o pagode tem a característica de reunirgente d;

"

todas as idades em tomo do pandeiro. Daquele que toca
nos bares àsredesde sumba nosmorros, Florianópolisofe­
rece uma lista de lugarespara todas as classessociaisque
gostam de balançar o esqueleto ao som da cuíca. A idade
não conta apesardopúblicodominante estarna faixa dos
18aos 30. Tambémnão existe um vestudriobdsico:mula­
tas e brancas rebolam tanto de calçasjeans, short ou saia.
Para os homens vale as mesma regra. Tudo é regado a

caipirinhs, cerveja e cachaça.
.

Em todos os cantos da capital existe um grupo de

smigos que se reúne no fim de tarde para tocar; mas as
redes esquentam apartir de sexts-teirs, poissábado édie
do "�enhor�� Para começar a fornads, todas as sextas a
partir das seis e meia da noite, rola no vão central do
Mercado Público; um samba animado que ultrapassa as

dez. Faro quem gosta de bater os pés até o sol raiar. a
.

?

noite começa e termina no Csnecanto e no Calsbsu: no

Estreito; onde toca sommecânico; pandeiro e cuica, indo
do samba tradicionalaoaxémusic.

No sábado; odia começa cedo com batucadaaomeio­

dia, no vão centraldoMercado. As quatro da tarde, a es­
cola de samba Unidos da Coloninha é quem esquenta os
tambores e a testa vai animada até as oito da noite. No

domingo; é vezdo Cantuária, na Fanta deBaixo - SãoJosé
-

� com som ao vivo. Epara quem pretere um ambiente
"msuricinho", oRetinaris tocapagode todas as quartas e
sábados.

...no Mercado Público

o Box 32 é o bar mais popular
do Mercado Público e um dos preferidos
da cidade. O motivo de seu sucesso é o

perfil eclético, pois reúne desde os mais

aut�nticos "manezinhos da ilha", até profissionais liberais jornalistas políticos empresários estudantes e

tunst�s, que troc�m suas,id�ias em pleno corre.dor do mer;ado. O loc�l chega a'receber quas� mil pessoas

pord.a e o é.t�n�Ime�to e VIp para qualquer cliente, explica o proprietário e gourmet, Roberto Barreiros.
O car :iapIO vai desde o popular pastel até pratos preparados com lulas camarões mero chileno

haddock escocês, carpa,ccio até salmão, caviares, lagostas, ostras do,pacífico, �scargot,saimão, pastel d�

��c:l�:uc��::;:o;j�a�� ) � l. 1 rCoréia.presuntos da Itália, �@J:g �?2
Alemanha e Espanha en -

--

tre mais de 40 opções. �r=' - /" �
Para acompanhar,

.

('\�I"'\ \

os clientes escolhem en- JtçtrJJO /',
\ (" )tre 800 tipos de bebidas __ - l '

\

nacionais e importadas, _./'"
l ','

desde os legítimos scoths,
(

vinhos franceses, portu­
gueses, alemães, chilenos
e argentinos, champa-

nhes, até os Iico-
..

res, conhaques
\..

,vodcas e tequi-
-c

las" entre outras. Os fre�es�s podem optar por garrafas inteiras, ou só uma ou mais taças, pagan­
do apenas o que consumir. E �ecomendada a cachaça do Box 32, envelhecida em tonel de carvalho
e e�g�rafada por um alambique de Luis Alves, município catarinense que produz pingas artesa­
nais, Durante a semana o bar abre das 10:00hs até o último cliente e aos sábados das 10:00 às

15:00hs.
A qualidade e a beleza dos pratos, a diversidade de bebidas e a qualidade de atendimento

levou oBox � g�nhar � Top de Marketing, o pri:neiro do �ê.nero para um bar, concedido pel�
AD�(AssocIaçao de DI.ngente.s de Venda do Brasil ), em 1989. Além de já ter ganho 47 prêmios
nas a�eas de, gastro��l.Omia e turismo foram publicadas na mídia impressa e eletrõnica do país e do

extenol' mais de mll reportagens e notas sobre o bar.

Recentemente foi citado no livro " O Comércio no Brasil Iluminando a Memória'" da

Con�ederação Nac.ional do Comércio. O Guia 4 Rodas, conferiu-lhe pela segunda vez, estrel� de

qual�dade, e a ,revI�ta PI�yboy, em pesquisa de degustação, o inclui entre os três melhores chopes
servIdo.s no r:ais. Alem dISSO, o BOX 32 é o recordista brasileiro na venda de chopesmesa/mês e um

dos maiores Importadores de salmão chileno em Santa Catarina.
Patricia Francallacci

•

...nos botecos

Ambien tes dominados quase exclu­
sivamente por homens, lanches rápidos
que pouco variam entre pasteis, coxinha
degaJjnha, ovo em conserva, uma IVpara
assistirapsrtida de futeboldo dia e cacha­

ça. Esses são os igredicntes básicos dos cha­
madosbotccos; o tipo de ambientemais co­
mum na CIdade.

O caminho entre o TerminalRodovi­

ário e a Rua ConselheiroMafra, concen­
trs vários destes bares e quiosques onde o

quemais se vende é cerveja epinga. A eli­

enteIa desses locais não é apenas de ho­

mem. Há a presença de prostÍtutas, que
trabalham na Conselheiro.

Segundo oproprietárÍo do bar e res­
taurante Peg Lev, Andres ValerÍn, a locah­

zaçãopode causaralgunsproblemas. ':41-

guns 'forasteiros'que vêm da RodovúírÍa
às vezes chegam causando confusão, mas

agente sempre dá umjeÍto'� conta ele.

Omovimento no bar émaior depOIS
das seis da tarde e aos sá.bados. A luz fraca

e fi.parede azul-escuro (mesma cor da fa­
chada externa) cnam um chma sombrio,
amenizado pela expressãogentil do pro­
prietá.rio e o t'falamestre"com que Valerin

atende a todos sem dIstinção. ttEstoupen­
sando em escrever um hvro para contar

as histórias de bar quejá presenciei'� re­

vela.

Débora Sanches

A noite da Ilha está começandomais cedo. Quem acha­

va que a vida era só ir de casapara o trabalho, agora pode in­

cluirno trajeto uma agradávelparede nos bares quepromovem happyhour, conferir as op­

çÕl"..s;! divertir-se e voltarpara casa menos tenso daspreocupações do dia-a-dia. Aiinal, quem
não gosta de conversar, namorar, se divertir ou se informar num barzinho, nesse horário

convidativo; entreascinco da tarde e asoito da noite, depoisdepsssarodia inteiro
trabalhan-

do ou estudando.
Uma boa escolha é o Café dasArtes, na ruaEstcvesfúnior: Oambiente é aconchegante;! e

dispõe harmoniosamente osmóveis estilo country, integrado amodernas lâmpadas dicráicas,
que aquecem o local. OCafé oferece Internet, bastanteprocuradapelagarotada;! uma estante
com livros e revistasnacionais e estrangeiras, e um espaço destinado à arte, com exposição de

quJUlros de tirtistas locais. O bar conta com dez tipos de café;! e extenso cardápio que inclui

ostras, kitJJ.i, e consoméspara as tardes de inverno.

Outropoint do horârio; é oEmporium, na rua Bocaiúvs. A casa não conta com a mesma

diversidade depúblico do Café das Aries;! mas é trequentadaporgrupos de jovens e alguns

poucos casais. Ambiente bastante arejado; anexo a uma merccetis deprodutos importados,
que oferece tábuas de frios e diversas bebidas. Conta com música ao viV0 predominando o

blues e outros estilosmais calmos.
Ainda na Ilha, o Golden Bing0 no Beira-Mar Shopping, é o recordists depúblico

neste

horário. Bastantes frequentadoporhomens emulheres, entre 30 e 60 anos, pertencentes a

várias classes sociais. Apesar dopúblico sei' ecletico; nota-se a completa ausência de sdolcs­

centes. O ambiente é requintado e ospreços acessíveis. Apenas 5 reais dá direito a um farto

, café ooloniel, servido até às sete da noite� � a três cautelasparaparticipar de três rodadas.

Sem muitas opções de diversão

quando o assunto é cinema

e teatro) a salvação da noite de

Florianópolis são os bares e

boates. Nossos repórteres
traçam aqui um mapa dessa

tcrvcçâo; que começa

cada vezmais cedo e não tem

hora para acabar.

Enfim) na noite da capital ..

...os playboys
.A1auricinh� pstricinhss eplayboys emgeral

se encontram em lugares como Dizzy, Refinaria 227
e Innocence. São estudantes universitdrios ou de se­

gundograu, entre 18 ouSü anc;>s, ''filhinhc:s depa­
paP? quegostam de curtir a noite em smbicntes fe­

chados e em pistas de dança.
A turma começa a chegarpor volts das onze da

noite, mas só entrar depois da meia-noite. Ante� o

passatempo preferido são as "guerras;!;! para saper

quem tem o sommaispotenteno cerro. Portas epor­
la-malas abertos, rádio ou toca-fitasno último volu-

me? de preferênCIa tocando dance music; que é a

marca registrada domuuricinho.
Dentro dasbostes; num ambiente escuroe cheio

de canhôcs de laser coloridos, o ritmo mais tocado
também é adance. A exceção é oRefinaria 227, onde
a espe,?ialIdad� é o pagode: Nas pista� de dança, as
patricmhas exibem roupas)ustas;! curtisstmss; em co­

res fortes ou brilhsntes.fú osmauricinhos usam co­

resmais neutras. Em comum, a mania dasmarcas

ceras e famosas. Bebe-se muito; principalmente
chopp e nomeio dapistapara nãoperder tempo. O
negócio dessa turma é dançaraté o final da noite.

Tatiana Ramos

Loca.h'zadono centIinho da Lagoa da Conceição, oBoulevardé
oponto de referência dagalera descolada da cidade. Um lugar ideal

pra quem quer tomar uma cervejinhagelada, encontraras amigos e

paquerli1: Seus oito bares funcionam a noite todagarantindo diver­
são li té o amanhecer.

Quem vaipara a Lagoaprocura agito semmuitas frescuras. A

galera que frequenta o Boulevard se veste de forma descontraída,
mÍ11ÍSaÍa, bermuda e chinelo. Pouca roupaparamostraro bronzeado
e as tatuagens,marca registrada dos ch'entesassíduosdo local. Gente
que llão abandolla a Lagoa nem nomverno. Namaioria estudll11tes,
dos quatorze aos vinte e quatro anos, jovens de classe média,

frequentadoresda PraiaMole.
A moçada lata asmesinhas e

>

'!4'Ipela calçada epelo trapiche. De-

pois da cerveja, as bebidasmais -a as batidas de fruta, como as do

Banana's. Para comer os diversos�jJ. oferecem sanduíche� pizzas e o

famoso Chltuatda india (es_péciedJ cuey). Namadruga.da apedida é
ohotder;doBigode. TIldo acom

.

uitamÚsica.; reggae, surfmusic au
rock'n'roo.

Porse locah'zarno coração dttJ:;ngéJl.lÇJR1Jculevard também éparada obriga-
tóriapra quem vaiao L?Equmox? �d;i.:/JIig(Ja? ouPonto de Vista. Dependendo
da festa ou show que rola nestes btites".amOçada do BouleVllrdnão exita em

deixarseuhabitatpara curtíruma..ntJilediferente, aosom desuasbandasprefe­
ridas, comoaDtlZaranha. Andrea Marques
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, Excetuando-se agrande quantida­
de de churrascarias, pizzarias ou casas de

massa da cidade, Florianópolis não reser­
va muitos atrativos para a noite de casa­

dos, ou aqueles que não curtem os mes­

mos pain t's dos adolescentes. Entre as

poucas opções oferecidas estão os bares

da avenida Beira Mar e região, como o

Scuna Bar e os novos, Village e Nouvelle,

Vague.
O Scuna que fica debaixo do car-

tão postal da capital, a ponte Hercílio Luz,
é dos três o mais agitado local de encon­
tro. E também eclético. Lá é fácil encon­

trar alguns homens e mulheres bem trajados,de terno e gravata, tayeur e jóias

reluzentes, e alguns num visual mais despojado, vestidos de agasalho de mol�ton
e tênis. O som também é variado, de boleros à valsas e mamonas assassmas.

Assim como a decoração que fica por conta de inúmeras samambaias

distribuidas nos vários ambientes e a luz do neon na varanda de entrada do

bar.
, O Village Bar, inaugurado há quatro meses no antigo Archádia, tem basi-

camente a mesma proposta do Emporium e os próprios clientes sentem a

semelhança. "Faltam em Floripa os lugares com dimensionalidade de bar, boa

música, tranquilo, sem fila. Isto só tem aqui e em mais duas casas. O Armazem

Vieira e o Empórium", diz Rodrigo Carvalho, frequentador
do bar desde que

abriu e sócio do clube do whisky, a grande novidade do local. O clube tem 48

sócios e funciona assim: O cliente compra uma garrafa de bebida que é deixa­

da no bar, para ser consumida quand? ele quiser. Com a inscrição no clube ele

participa de jantares e concorre à brindes.
O Village também tem uma

grande variedade de bebidas naci­
onais e importadas e tábua de frios.

Outra atração, segundo Alfredo

Quadros Neto, um dos proprietá­
rios é a diversidade de bandas e can­

tores que se apresentam na casa.

E mesmo com a proposta ini­
cial de ser um restaurante ou um

lugar para saborear um bom cre­

pe, hoje, o Nouvelle Vague, aberto
há quatro meses, é também um

ponto de encontro de casais velhos

e jovens e de solteiros de várias fai­

xas etárias. MPB ao vivo, nem pen­
sar. Segundo o proprietário Frank

Labi, este estilo de música tem se

tornado comum demais em muitos

locais e é preciso algo novo para o

cliente. Por isso a casa prefere apre­
sentar bandas ou cantores de jazz,
blues e outros sons do gênero. Além
disso nas noites dedomingo são re­

alizadas sessões de cinema num

telão, especialmente comédias.

"Mas até agora a receptividade tem
sido zero" ,

lamenta.

...e OS descolados

...no fim de noite

A noite chegou ao fim. São cinco
da manhã e o sono não c �e fa-
zer São três opções. Se a nod rminou
bem e a paquera rendeu vale uma pa-
rada no Kuxixu'sdaBeiramar: escutar e
ver omar enquanto o vidrodo carro não
embaça.Em caso de solidão, num mes­

mo lugar, ainda há uma chance de en­

contrar boa companhia, ou em último

caso, afogar as mágoas pum tradicional
x-selada.

Na cabeceira insular da ponte
Hercílio Luz, com uma vista privilegiada
e vários gatinhos de quatro patas, ron­
dando os carros por um restinho de pão,
fica o Hause, um traillercom neon colo­
rido na fachada. Os garçons costumam
dizer "que lá se acha quem se perdeu e,
com sorte, o que restou da noite pode
tomar outro rumo".

Na Ilha, a mais famosa saideira é a

canja da rodoviária. No seg\1ndo piso,
dois restaurantes servem a salvadora

canja de 'galinha. O Altair, dono de um
dos restaurantes juraque serve amelhor
canjà da cidade. Só não se esqueça que é

uma rodoviária e que esta hora é povoa­
da por bêbados, prostitutas e quem não

tem onde dormir.

Depois de tudo só resta ver o sol
nascer. Dizem as más (ou boas) línguas
que as pedras daJoaquina são o melhor

lugar para amanhecer.

Carolina Heinen

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A NOVA FERVE
Gay� lésbicas e simpatizantes saem do armário e vêm brincarcom as convençõessociais

"charmoso, cheio de molduras e es­

pelhos nas paredes, O centro do bar
é o balcão. É frequentado também

pelo público mais alternative da ci­
dade: os simpatizantes - o S do GLS
- do mundo homossexual. Na peque­
na pista rola som dance e só as mú­
sicas que não tocam nas rádios e são
conhecidas nas pistas européias. Um
pouco mais simples, o Casa de pagú
é outro ponto de encontro, espécie de
"esquenta" antes de ir para as boa­
tes. É frequentado, principalmente,
pelas meninas - o L do GLS.

O auge das noites rola nas boa­
tes Chandon e Hominus.K Chandon
é a boate gay mais conhecida da ci­

dade, com grandes festas e desfiles
de moda mix. No melhor dance
music das paradas de sucesso, as pes­
soas dançam, jogam sinuca

paqueram e namoram, até o ama­

nhecer. A Hominus é mais conheci­
da pelos shows de transformismo. É
também conhecida por "bagaceira",
em vista da baixa qualidade das
músicas - que começam com dan­
ces desatualizadas, passam pelo axé
music, e acabam no pagodão - e de

alguns de seus frequentadores.
Todos esses pontos ficam no cen­

tro de Florianópolis, na proximida­
des da Praça XV. Com excessão do
bar Casa de Pagú, é cobrada entra­

da ou consumação, que em média
custam sete reais.

Quem está a fim de uma noi­
te diferente, alegre, dançante e de

vanguarda, deve passar pelos pon­
tos GLS (gays, lésbicas e simpatizan­
tes) da cidade. Roupas no estilo baby
look, modamix, ou as chiquérrimas
peças em vinil, enfeitam os

frequentadores que curtem se vestir
bem e lançar moda. Tudo embala­
do na melhor dancemusic.

A noite pode começar nos bares,
como o Fábrica de Artes e Casa de
Pagú. O primeiro é um bar muito

l\I1agia l\I1i2C
Daniela Neves

o MercadoMundoMix, espaço alternative de moda
realizado a cada quinze dias nas principais capitais brasilei­
ras (Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e Curitiba), tem
movimentado milhões de reais e recebido um público cada vez

mais diversificado.
OMMM (MercadoMundoMix), começou em São Paulo

há dois anos, num galpão pequeno com menos de vinte stands.

Hoje são galpões enormes que comportam 120 stands no Rio,
180 em São Paulo, 50 em Curitiba e 50 em Belo Horizonte. São

expostos móveis, acessórios e roupas das mais variadas. Além
disso tem bares, música dançante em alto volume, dragqueens
e um pessoal animado, que fica dançando, comprando e na­

morando (homem com mulher, mulher com mulher e homem
com homem).

A idéia de mercado alternative foi tirada da Europa, prin­
cipalrnente de Londres, onde existem mercados como este fun­
cionando permanentemente. No início, o MMM se identificou
mais com o público GLS (gays, lésbicas e simpatizantes), e por
algum tempo foi feito marketing em cima disso. Na verdade a

maioria dos freqüentadores são no mínimo simpatizantes, mas
o mercado tem recebido cada vez mais heterossexuais, casais
de idade e famílias inteiras que, além de fazer compras, se di­
vertem com as drag queens.

Mercado Mundo Mix
Setembro de 1996

Sara Power

Para Priscilla7
obrigado por tudo As raves fazem a festa GLS

Sara Power

Noite de sexta-feira, 23 de
-

agosto, chego na frente da boate Inoccence
às onze horas. De cara encontro três drag­
queens, reconheço Vogueporqueela fora en­
trevistada para um suplemento dominical

daquela semana. Cinturinha, saltos altíssi­
mos: elas funcionam como eficazespromo­
ters em frente da boate ainda vazia.

U Entra, querida, você trouxe este bofe,
é? E eu falei para você vir bem simplizi­
nha... "

Com a mesma amabilidade que trata o ca­

sal recém-chegado ela conta que fora con-
-

tratadajunto com suas colegaspara animar
a testa. Ogelo está quebrado, entrona boate em bus­
ca de amar ou Marcelo, os organizadores da testa.
Marcelopára um pouco no barpara me dar as in­

formações, quero falar com o stripper. Ansioso, ele
conta toda a programação deperformances da noite
- seguindo o estilo das melhores raves - explica:
"Olha, antes do show não vai dar, é que ele não é

daqui e estámeio nervoso, tá sepreparando. Cêsabe,

O agito, o exagero no vestuá

rio, o bom humor inabalá­
vel das drag-queens, esses rapazes
que pouco têm em comum com tra­

vestis e transformistas, veio à tona
com Priscilla, a Rainha do deserto
(Austrália, 1994) e Para Wo�Faa,
Obrigadopor tudo, julie
'Newmar (EUA, 1995).
Apesar de tratarem do
'mesmo tema, os dois fil­
,mesapresentam diferen­

-ças fundamen tais que
nos dão conta do cinema

'preconceituoso dos

-grandes estúdios.
Priscilla ... conta a

.história de três dragsque
atravessam a Austrália

para a realização de um
show. No caminho, o ônibus dirigi­
-do por elas (que se chama Priscilla)
'quebra, elas encontram os exóticos

aborígenes, dão de frente com a

imensidão dos desertos australianos,
passam por pequenas cidades onde
vivenciam as mais cômicas situa­

-ções, e compartilham entre si as an­

'gústias e os deslumbre de quem
atravessou as fronteiras dos gêneros
masculino e feminino.

Para Wo�Faa... , por sua vez,
é também um roadmovieque tam­
bém conta a história de três drag­
.queens, que também atravessam o

país (só que desta vez os EstadosUni­
dos). A caminho de Hollywood, onde
participarão do concurso "drag­
queendaAmérica", o carro conver­
sível delas também quebra e as obri­
ga a também parar numa pequena
cidade, onde se deparam com o pre­
conceito e a monotonia de um vila­

rejo. Coincidência? -

As diferenças fundamentais
entre os dois filmes se centram na

abordagem. Priscilla... trabalha bem
com a questão do exótico, do exage­
rado, características essenciais das

drag-queens. Ao contrário, Para
Wo� Faa... deixa-se cair no senso

comum apresentando as dragscomo
homens que se sentem bem num re­

quintado vestido longo.
O estereótipo do feminino é ca­

racterística fundamental do filme
americano, aproximando os perso­
nagens Vida Bohemme (Patrick

Swayze), Noxeema Jackson (Wesley
Sni-pes) e Chichi Rodriguez (John
Leguizamo) de travestis. Buscam ser

mulheres perfeitas, com uma certa

sensibilidade estereotipada que se

distancia dos atos e gestos exagera­
dos das drag-queens. Um exemplo

disso é a inserção das
três no vilarejo, quando
imaginam que todos na

cidade acreditam que
são apenas mulheres al­
tas e fortes.

As três dragsde
Priscilla, no entanto, de­

J sembarcam na pequena

� cidade australiana, es-
. banjando graça em pe­

:� rucas coloridas e um

vestido feito com chine­
los de borracha. Em nenhum mo­

mento tem a pretensão de enganar
que são mulheres. Muito pelo con­

trário,Mitzie (HugoWeaving), Ber­
nardette (Terence Stamp) e Felicia

(Guy Pearce) fazem questão demos­
trar às pessoas o resultado da mis­
tura do masculino com o feminino
e ainda uma boa dose
do que pode haver de
mais exótico no vestu­

ário e nos gestos.
O que se preten­

de aqui não é fazer

apologia ao movimen­
to drag-queen e des­
merecer travestis e

transexuais, Mas é que
Para Wo� Faa... , ao
contrário de Prisci­
lla... , pouco ajuda na

desconstrução de um mito - de que
homens que se vestem de mulher são
todos travestis. Os produtores de
Para WongFaa... devem não ter tido

coragem de apostar num grupo já
tão marginalizado, os travestis, que
no filme são chamados de drags. O
filme teria tido menos sucesso se fos­
se apresentado ao mundo como a

história de três travestis?
No geral, podemos pensar no

que os dois filmes nos trazem à tona.
Para Wong Faa... apesar de ser

divertido, não passa dos velhos

padrões da comédia hollywoodiana,
da mais simples. O grande dilema
discutido é a falta de caráter da

drag-queen que ousa deixar que um
homem se apaixone por ela. E há
também espaço para a celebração
do amor heterossexual, quando
todos os casais do filme se

reencontram num clima bem
forçado de contos-de-fada. O amor

homossexual, ou seja, das drags, fica
de lado como se a elas estivesse
reservado apenas o mundo cor-de­
rosa das passarelas e dos saltos altos.

Priscilla... apresenta inúme­
ras questões. De forma até didática

expõe o tom exótico das drags em

contato com animais do deserto e

com aborígenes: a linguagem do
exoticismo. O exagero dos gestos e

vestuários dos personagens são pas­
tas em diálogo com imensos deser­
tos e espaços infinitos: a linguagem
do exagero. A sequência dessas ima­

gens podem trazer à luz a imensi­
dão de gêneros e sexualidades da es­

pécie humana, que não se enqua­
dram apenas em masculino e femi­
nino. E as drag-queens são só uma

amostra, talvez a mais divertida,
dessa imensidão. À elas também é

sua apresentsçâo.funto delas também chega o dançari­
nomascarado numa sung» de couro em fio dental Eles
se revezam ocupando outros espaços como o balcão do
bar térreo e as grandes caixas de som reforçadas que
circundam a pista.

Então éa vez dos alpinistasindoor, suas cordas-par­
tem depontos da pista ligados às estruturas domezani­
no. É corriqueiro notar a movimentação de um deles a
doispalmos de sua cabeça, supernormal
Corpo-a-corpo - Nesta altura, a pista já "terve" de

figuras exóticas e outras nem tanto. Os mais empolga­
dos circulam a todapelapista apitando sem cessar, nor­

malissimo. Está armada a rave.E como estamos numa

ilha é muito fácil encontrargente conhecida, desde os

amigos dando uma de curiosos, fazendo "viagens etno­
grdticas", socialites bslzaquianas em inapropriados ca­
sacos de pele até candidatos a prefeito, como Vinicius
Lummertz - PFL, num legítimo corpo-a-corpo diuotur­
no com o seleto eleitorado.

Num canto acima da pista começa um desfile de

moda sem que haja qualquer alarde. Os esguiosmode­
los se revezam nos trajes ora com o eterno olhar entedi­
ado que lhes épeculiar, ora em encenações instantâneas

que combinam com omodelito. De vestidos exclusivos a
Ia francesa até os leves trajes que fazem a alegria dos
clubbersnas abafadasnoite de testa, muito foimostrado
pelas cinco griffes promotoras do desfile.

Pela boate, os rapazes chamam a atenção pelo cui­
dado na produção, do corte de cabelo às roupas, tudo
está "para o crime': Festa para os olhos e os demais sen­

tidos, esta ra�pode sertrustantepara quem vaiem busca

da conquiste certa.
,

Uma colcya me puxa pelo braço e lança a pergunta
da noite: Édifícil saber quem delesgosts demulher, né?
Ouatro e mei» dll nutdrugnd«. Oharman dançn sobre o
balcão. us 1,,1, '." ('slti,' /7:llú/IIS c' " /10":ç,, stripper sinda
não tirou ,) (i., dcntul. AI\ 's ter cntrud, Ih' ritmo techno

e subido Ih'S p:i1:UILII/('S pura 1Il1l.1 pcrtornuutcc unpro­
visudn. Ih ,/,) '11"'.1 tC·S/.1 .h '.11\ 'li, I'd,) menos Il/Ir:1 llIJlII.

" €Mi Joicl' Sabatkc

tPRISC .. LLA

ne?".
"Como é grande" - Ainda no bar encontro Omar,
que quer saber se está tudo certo com a reportagem
e acerta um papo com o stripper durante um inter­
valo. De saída, num olhar cúmplice, ele salpica a se­
nha de acesso ao meza-nino: 'Viga ao segurança:
'Como é grandel'" Seguindo fielmente as suas ins­

truções, vou direto à escada de acesso a parte mais
elevada da boate. O parrudo rapaz me aborda em

busca da senha. Parece um pouco constragido e fica

ainda mais depois queprecipitominhasmãos espal­
madas sobre suas coxas para darmais 'veracidade'
às palavras mágicas.
Britadeira - Através dos balões alaranjados que co­
brem oparapeito domezaninoavistomaisbalõesfor­
rando a pista, que antes da meia noite permaneceu
vazia. Dali os fotógrafos seposicion. m para tirar as

imagens que iriam

povoar osjornais de
domingo. O sam te­

chno - a.{go similar
a umapoderosa bri­
tadeira ritmada - já
vai a pleno e ao re­

dor da pista circu­
lam figuras perter­
máticas. Ali está
uma perfeita tia do
art-decó com üores

copo-de-leite /1[/ nuio ,10 lado de uma deusa grega.
Nada porém que cause tanto impacto e seja tãopró­
prio daquele «mbicutc quunto uma drag-queen.

DenII'!' cm p. 'lin' dunçnrinus trnjando tspa-seios
e tansapretos ocuparn umnplntutorma propria 1'11l11

reservado, no filme, espa­
ço às paixões, às imitações
do Abba e até o direito de
- por que não - cantar

ópera no deserto com uma

gigantesca echarpe cor-de­

prata ao vento.

Comparar Priscilla... e
Para Wo�Faa... pode ser

muito mais que dissertar
sobre esses rapazes que
alegremente brincam em

cima de convençôes da se­

xualidade humana. Perce­

bemos muito mais que di­
retores falando sobre assun­
tos que não dominam - o

que não é o caso de Stephen
Elliot de Priscilla... Nos de­

paramos, sim, com formas
de abordagem que já vêm

recheadas de idéias do sen­

sa comum, que pouco fa­
zem para desmistificar es­

tas mesmas idéias - o que
Beeban Kidron, diretora de

Para Wo� Faa... , infelizmente não

fez.

Marco Aurélio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o teatro do

sequência, o mú­
sico mineiro Célia Baiana apresen­
tou-se com a banda Batuquerê, que
contou nesta noite com diversos
músicos da ilha. Baiana apresentou
Brasiliana, música em homenagem
a Joe Zawinul. As primeiras mani­
festações da platéia neste festival sur­

giram durante os solos de

jorginho do Trompete.
A última, e mais espe­

rada atração da noite, foi
o Zawinul Syndicate, lide­
rado pelo tecladista

vienense radicado nos Es­

tados Unidos.joe Zawinul.
Um microfone desligado
logo na primeira música

obrigou a banda a dar um

tempo na base da impro­
visação, até que a equipe
técnica resolvesse o proble­
ma. Mas mesmo esse pe­

queno contratempo não

impediu que a música fos-
se muito aplaudida. O grupo mos­

trou como é bem feito e produzido
o jazz nos Estados Unidos.

NOlTE DO BLUES

NunoMindelis, considerado atu­
, almente o maior bluesman brasilei­
.

ro por ter tocado no festival de blues

: do Antone's N.íght Club, em Austin,
Texas, abriu o shaw principal. Nuno
fez um show que não empolgou a

platéia. O que mais se ouvia duran-

: te o intervalo era que Nuno foi tee­

nicamente perfeito, mas faltou sen­

timento, a alma do blues.

O segundo show da noite era, po­

rém, o mais esperado. Já na primei­
ra música de Ed Motta algumas pes­
soas começaram a dançar, mesmo
apertadas entre as cadeiras. Afinal o

teatro do CIC não é um salão. Mas

parecia impossível resistir àquele
suingue,

Ed conversou bastante com o pú­
blico. Um bom prato de camarão na

Lagoa foi assunto constante. Mas a

música era o prato principal, e Ed

Motta é um instrumento de carne e

osso. Fez uma música só na base do

"sea!' (scat au vocalise é urn uma

maneira de cantar sem articular pa­
-Iavras, modulando a voz sobre vo­

'gais, criando sons dos mais diver­

sos). No final dessa música, imitan-
,

do um chimbau, chamou a entrada
da bateria, e foi bastante aplaudido.
O ponto mais leve do show foi

Beatriz, música de Edu Lobo, que Ed

Motta cantou acompanhado apenas
,

pelo piano de Délia Fisher.

Ed botou todo o teatro para dan­

:' çar com Manoel, provavelmente sua
. música mais conhecida. Daí até o fi­

nal do show, quem ficasse sentado

'simplesmente não conseguiria ver o

paleo.

Novembro'96
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Diretamente do teatro do c/c
-

para os ouvidos, osmagos
doJazzmostram seu talento no

primeiro festivaldo estilo que
iluminou Florianópolis

pal começou com o Alegre Corrêa

Sextet, grupo formado por quatro
brasileiros que vivem em Viena e dois
austríacos. O sexteto, que se apre­
sentou este ano em Montreaux, foi
a maior surpresa do Florianópolis in
Jazz. Bastante conversador, Alegre
contou a origem de várias músicas

apresen tadas.
O "mago" Hermeto Pascoal foi a

segunda atração da noite. Ele mos­

trou-se extremamente feliz, e vibra­
va, gritando e pulando, em cada fi-

s

Joe Zawinul-

nal de música. "Tomara que este fes­

tival perdure pelo menos 500 anos,

que é o tempo que eu vou viver", dis­
se.

Hermeto explicou teoria musical

ao seu modo, para dizer que havia

alterado a harmonia e

o ritmo de Libertango,
música de Astor

Piazzola que ele viria a

tocar.

O neto do mago, um

pianista de apenas 21

anos, bastante aplaudi­
do durante o show com

Hermeto, também ar­

rasou no Festival, mos­
trando com certeza

que ele tem a quem pu­
xar.

"

rante o intervalo. Problemas em um

equipamento que Gismonti iria uti­

lizar atrasaram o início do show.

"Desculpem, mas a tecnologia é as­

sim. As vezes o computador perde a

memória", disse Naná ao entrar para
fazer a primeira música, acompa­
nhado somente de um berirnbau. No
final dessa música foi aplaudido de

pé, e tão insistentemente, que che­

gou a fazer sinal com as mãos como

quem diz "calma pessoal".
Em outra música, tornou-se ma­

estro e transferiu à platéia a

tarefa de fazer a música.

"Existe um som extraordiná­

rio na rain forest. É o baru­
lho da chuva caindo no rio,
nas folhas", disse. Dividiu a

platéia entre o som do rio - o

lado esquerdo, que emitia um
som grave com a boca - e o

som da chuva '- o lado direi­

to, batendo palmas. Foi no­

vamente aplaudido de pé.
Em seguida entrou

Egberta Gismonti, que tocou
algumas músicas ao piano,
sozinho. Foi uma mudança
bastante radical em relação

á música apresentada por Naná.

Quando finalmente os dois so­

bem juntos ao paleo, Gismonti as­
sume um violão de 12 cordas, e
Naná reveza-se entre diversos ins­

trumentos percussivos.

J J

') J

\lJJ
Mais perto do se imagina
IJ ZERO conversou com nheiro e acabou ficando. Seu navio

figuras mais importan- deveria ir para os Estados Unidos,
Florianópolis in Jazz. garantia o vozeirão do soulbrasilei­

Acompanhe os melhores momentos. 1'0. "Isto eu renego definitivamente,
Nuno Mindelis - O guitarrista essa piada sem fundamento que eu

Nuno Mindelis chegou à contava", diz. Isto demonstra o es­

Florianópolis depois de uma turnê tado de graça de Ed Motta com a

pelo Texas, onde lançou o CD Texas música brasileira. "A música brasi­
Bound "The Beast, a fera sul-ame- leira é esplendorosa" considera o

cantor. Para ele a música do Brasil

•

In

ricana", foi a manchete do Austin

Blues,jornal especializado em blues,
sobre Nuno. Quase todas as faixas

do CD foram gravadas praticamen­
te ao vivo com no máximo três en­

saios. O traba-

tem uma sofisticação técnica im­

pressionante. "O samba tem uma

melodia que é como a música clás­

sica, como Bach" ,acredita. Ed Motta

CHAVE DE OURO

A primeira atração
da noite foram os ar­

gentinas do Rosario

Jazz Cuarteto. O estilo

cooldo Be Bop argen­
tino chegou a dar sono

em alguns
apressadinhos, que
queriam ver logo a du­

pla brasileira, o que
não impediu que eles

fossem aplaudidos de

pé ao final do show.

O segundo show ficou por conta
do norte-americano Robert
Mazurek Quartet. Mazurek conver­
sou bastante com o público numa

mistura de inglês e português car­

regado de sotaque, arrancando ri­
sos da platéia. Ele disse que iria to­

car uma música em homenagem a

"Laguna, Floripa e ao estado de Santa

Catarina", que se chama" Vento sul,
vento nordeste, vento leste':

JAZZ BRASILEIRO O teatro estava lotado. Haviam

No terceiro dia, o show princi- pessoas sentadas nos degrausjá du-

Ao final do show, o comentário
foi geral: 'Já acabou?" Apesar de não
ter sido curto, a impressão era de que
ele poderia ter durado muito mais.

Poucos devem ter notado, entretan­

to, que já eram duas horas da ma­

drugada de domingo. Pela opinião
dos maníacos por jazz que frequen­
taram as quatro noites, este foi,
com certeza, o melhor show.

lho estava rea­

lizado em dois
dias e mixado
em um e meio,
"O blues é o

primeiro take
ou no máximo
o segundo",
diz. Segundo
ele, o reconhe- ,

cimento no ex­
terior é neces­

sário por uma

questão de
mercado, "O
Brasil em ter­

mos de blues

não dá a mínima fonograficamente.
O blues só vai entrar nas grandes
gravadoras quando o filho de um

dos diretores for fanático pelo gê­
nero", acrescenta. Para o guitarris­
ta, as novas gerações serão os futu­
ros bluesmen daqui uns quinze anos.
"No Brasil o blues chegou com quin­
ze anos de atraso, há um boom do

estilo mas a cena não está consoli­

dada tecnicamente", analisa.
Ed Motta - Dentro de um navio

de escravos que vinha da África, Ed
Motta parou no Brasil para ir ao ba-

justifica seu antigo desinteres­
se pela música brasileira di­
zendo que para o jovem o que
importa é aumentar o

volume.Assim, a música ame­
ricana tem muito mais quali­
dade técnica."Eu colocava um

disco nacional e sentia a bate­

ria mal microfonada e deixa­
va o disco de lado", garante.
"Os letristas brasileiros tem as

melhores letras do mundo", diz Ed

Motta, confessando que não dava

muita importância ao texto e garan­
tindo que no próximo disco este lado

serámelhor trabalhado. Um dos seus

últimos trabalhos que já pode ser

"degustado" é a trilha sonora de "O

Pequeno Dicionário Amoroso", fil­
me nacional de Sandra Vernek.

Hermeto Pascoal - "Eu estou es­

crevendo uma música por dia. Se

não consigo, no dia seguinte faço
duas.Já chegei à fazer-até três, O im­

portante é escrever e colocar no pa-

z

pel", disse Hermeto, que já tem 80

músicas compostas para o seu ca­

lendário musical. Os direitos auto­

rais das músicas serão doados a ins­

tituições beneficientes e escolas de

música. "Foi a minha intuição que
fez eu contar isso aqui. Ninguém sa­

bia", garante. Tudo isso para come­

morar seis décadas de vida.

Para Hermeto, Santa Catarina e

Florianópolis são o "Céu" na "terra".

O músico não esquece a última vez

que veio para Florianópolis em

1983, quando junto com Luis

Henrique, músico

catarinense, fizeram a

peça Santa Catarina. O

trabalho foi feito junto
com pescadores e rendei­
ras da cidade. "Isto me

marcou muito. Todo
mundo me pede pra to­

car essa música, eu amo

esse lugar ", confessa.
Hermeto formou uma

orquesta sinfônica com

instrumentistas que ele
encontrava na rua e do

corpo de bombeiros. "Foi
uma festa.Eu achei até um
cara que trabalhava no

banco e tinha um violino
cheio de mofo. Quando o

cara começou a tocar, ele
até conseguia improvi­
sar!", conta .

Naná Vasconcelos -

"Não preparamos um

show especial, nós toca­

mos no dia 30 de junho
no Ibirabuera, depois de
12 anos que a gente não

tocava junto", foi a pri­
meira coisa que Naná dis­

se. "Em 80 foi a primeira
vez que a gente tocou

junto num Festival, com
a banda dele, e eu fiz um
aparte", conta Naná. O

primeiro encontro dos

dois foi em Paris, onde Egberto
Gismonti havia ido comprar uma

guitarra. Ele estava se preparando
para uma turnê na Europa. Mas os

músicos de Egberto não foram libe­

rados para tocar na Europa e sur­

giu a idéia de tocarem juntos. Há

doze anos atrás eles tocaram juntos
pela última vez numa turnê pela
India, Japão e Australia. "Mas nós
ainda estamos com tudo isso fresco.

Nós somos justamente os opostos.
Um veio da rua e o outro do con­

servatório", acredita. Empolgados
com o reencontro, Naná e Gismonti

já agendaram, após o festival, shows
em 20 cidades européias. Para Naná
o músico brasileiro é intuitivo, as­
sim como o jogador de futebol. "Nós
perdemos no futebol depois que ten-
tamos ser europeus".

•

,LÚC�:�hOsÍ1��a Costa
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S11vio da Costa
Manna Moros
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Com 15 anos de estrade a banda
carioca sofreu altos e baixos

Agora ela volta asparadas com a regravação
de a

.

os sucessos daMPB

posição
privilegiada do

rock brasileiro. A

pior fase da banda foi
em 86, quando o vocalista
Cazuza deixou o grupo e

começou a sua carreira solo. Nessa

época, ninguém acreditava que o

Barão iria sobreviver sem o seu prin­
cipal componente. Depois de dois

¥' anos, eles lançam o disco Carnaval
onde mostram porque ainda
continuam vivos.

Hoje, depois de fazer muito rock,
a banda resolveu regravar sucessos
de cantores como Bezerra da Silva,
Luís Melodia, Rita Lee e cantores da

Jovem Guarda, misturando samba e

rock, tudo no estilo Barão. As I 1

músicas escolhidas para o disco

Álbum, fizeram muito sucesso na

época em que foram gravadas
originalmente e qualquer um sabe

cantar pelo menos o refrão delas. No

entanto, para chegar ao produto fi­
nal, houve muita discussão. "Como
é o nosso último disco de contrato
nessa gravadora (Warner), a gente
não queria passar a idéia de estar

fazendo um disco pra ir embora" diz

Frejat.
Mas a grande novidade deste

último disco fica por conta da faixa

interativa, que ainda era uma coisa
inédita no Brasil. A faixa tem doze

minutos de duração, mas o usuário

pode ficar horas se divertindo com

as piadas e as brincadeiras. A criação
foi por conta do Núcleo de Arte

Eletrônica da Puc do Rio de Janeiro.
A idéia partiu do técnico de som da

banda e do baterista Guto, que

Ficha técnica.
Roberto Frejat: vocal e guitarra
Fernando Magalhães: guitarra

Guto Goffi: bateirista

Rodrigo: baixista
Peninha:percussão

trabalham muito com informática e Barão. O estágio que a gente chegou
ficaram empolgados com a em termos de simbolizar
novidade do cd- room. a coisa do rock, no

Em tempos de unificação Brasil.já se esgotou.
mundial, o Barão se Tern todo um

preocupa em continuar universo musical,
fazendo músicas bem que a gente comercia-

lização pelobrasileiras, que tratem

dos problemas brasileiros.
"Num momento de

g l o b al i z.a ç

ã

ov g

conhece, coisas
a gente

II
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uma coisa engraçada, porque a

gravadora não deu um resultado pra

gente durante não sei quantos dis­
cos, quando chegou no último do

contrato, a gente teve o resultado.

Fernando-Acho que este disco

concretizou uma coisa: o público
compra o disco. Acho que antes as

pessoas só iam aos shows do Barão,
não compravam os discos.

QualopapeldaM1Vhojenamúsica
brasileira?

Frejtat-A melhorMlV do mundo é

a brasileira. Não só em termos de

repertório, corno de abertura para
coisas novas. A MlV americana é

extremamente conservadora e a

européia talvez um pouco menos,

porque o europeu é um povo menos

conservador. Mas a MlV brasileira
é melhor do que todas essas, talvez

ela seja muito mais aberta que' a
rádio. Os Raimundos, por exemplo,
talvez não teriam acontecido sem a

MlV.

o que vocês estão achando da

produção musical que está sendo
feita no Brasil?

Frejat- O Brasil vive um pop muito
mais fértil, mais criativo do que o

pop internacional. Eu estive nos USA
e na Europa e não vi nada lá que me

in teressasse. Esta geração
Raimundos, Pato Fu, ChICO SCIEnce,
Planet Hemp é muito criativa Tem

muita coisa boa acontecendo. E isso

pra gente é muito bom, quantomais
gente tiver é melhor, porque esse

lance de disputa de mercado é

problema das gravadoras. A gente
tem que fazer o nosso trabalho e

apreciar o dos outros. A gente faz

música, e isso é uma expressão
artística, não temos que nos

preocupar com o mercado, temos
que apresentar nosso trabalho da

melhor maneira possível.�
Beatriz Prates

Fátima Pissarra

estarão a vendá ainda neswmês.Aíagenw
faz o show de lançamento, no CIC, e sai

para divulgar", adianta joe. Os primeiros
shows da turnê "O Parto" acontecem em

Blumenau, Itajaí e Criciúma. Depois a

banda pretende divulgar o CD em outros

estados brasileiros.

A falta de espaço para bandas e

músicos em Florianópolisjá desanimou a

galera do Primavera nos Dentes. "Não
existe vida noturna aqui. No verão até
abrem alguns bares, mas fecham quando
acaba a temporada", lamenta Ney.

Até o ano passado, a banda tinha

planos de se instalar em São Paulo, para
manter maiores contatos com o resto do
Brasil. "Agora nós amadurecemos esta

idéia. Vamos sair de Floripa só para tocar

e depois voltar. Mas se aparecer contrato
com alguma gravadora que valha a pena,
beleza", diz Joe. 00=

�

, Ramiro Pissetti

A banda catarinense

lança seuprimeiro CD

emostra que não é só

ue se Vive

epois de seis anos de

,o Prima a nos Dentes dá o pas­
nte da carreira, com o

o primeiro CD. A banda está
es rando "O Parto" chegar às lojas para
marcar o show de lançamento do disco
noCIC.

"O Parto" aconteceu sem nenhuma

complicação. Gravado no Estúdio Criative
Sound's de São Paulo, durante o mês de

março, o resultado final surpreendeu os

"genitores". "Nós já tinhamos os arranjos
das músicas definidos e gravamos rápido.
Para 190 horas de gravação, o disco ficou
legal", conta joe (voz e percussão).

Os membros do Primavera são

unânimes em dizer que o disco de estréia
só foi possível com a iniciativa da Cia da

Cultura. "O Parto" foi o primeiro
lançamento de uma cooperativa que
reúne 10 bandas de Florianópolis no selo

Micróbio Gravasons. "Com este projeto,
o cenário musical de Floripa vai mudar,
com certeza", prevê Ney (voz e

harmônica).

Enquanto o disco não chega às lojas, a
banda ensaia o show de divulgação do CD.

O repertório con ta com as 12 músicas do

disco, cinco que ficaram de fora - como

as conhecidas "Anddia" e "As Flores" - e

nenhuma cover. "Os discos já estão

chegando de São Paulo e, provavelmente,

você fica, talvez
mais forte você se

torne; porque você

fica essencial naquele
Iugar cada vez mais" diz

Frejat.

Gomo é trabalhar com o

recurso da faixa interativa?

Frejat- O trabalho ficou
muito mais legal do que eu

imaginava que poderia ficar. Eu acho
que a nossa faixa comparada com a

dos Stones (do cd Stripped) dá um

banho, numa boa. Mas á uma mídia

que a gente ainda não domina
muito. É uma coisa que abre mais
um vinculo da banda com o publico
Você pode dar uma entrevista, ter o

processo de ensaio de uma música

inteira gravado, pode botar um clip,
ou então, abrir o disco falando' olha
este disco é pra ser escutado assim,

tarara, tarara ... Tem m uitcs

caminhos que ainda vão poder ser
usados.

que a gente curte, que de repente
não são só roqueiras. Daí surgiu a

necessidade de colocar isso, até pra
banda não ser vista de uma maneira
unidimensional. Acho que os

próximos discos vão seguir neste

rumo.

seguinte: o Barão é uma banda que
tem uma maturidade muito grande,
a gente sabe a hora de tirar o time
de campo. A gente sabe a hora em

que rola uma certa massificação e o

momento em que ela pode ficar

negativa, porque nósjá tivemos esse

npo de exper-iência. Você

dificilmente vai ter uma banda como
o Barão ou o Paralamas sofrendo
esse tipo de problema.

Então ,) Bania vsimudaro seu estilo

daquipor diante?
Fernando- Nós somos músicos, e eu
acho que ISSO é uma coisa muito

ampla dentro da gente. Gostamos de
música africana, indiana, européia,
rock, música brasileira ... Agente fica
se rotulando, mas na verdade tudo é

musica, Acho que se no próximo
d i sco a gente quiser botar
instrumentos estranhíssimos, a gente

Como é o relacionamento de vocês
com a gravadora?
Frejat- A gente estava COI11 uma

relação meio insatisfeita com eles,
porque agente achava que tinha um
publico m uito maior do que a

quantidade de discos que se vendia.
Este diSCO, Álbum, de uma certa

maneira está fazendo jus ao público
que o Barão tem de show. Mas ficou

o Barão sempre foi um grupo de

rock, este disco novo, Álbum, tem um

som bem maispop, por que? val usar ISSO.

Frejat- Esse disco funciona como um

momento novo dentro da história do Agora vocês têm um público bem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Produtoras

lobalização do
ia de alguns dos

shows de
l#IItlt'oolllt'1ver festivais de

m pessoas de todo
nsformando a capital

uma capital de eventos.

las entre a secretaria de
turismo e

o

produtores, envolvendo

��;;;:)):o:.:.:.:.:.::.:.:.:.:::::_ hotéis, bares, boates e comércio.
Investir nos eventos como forma de
trazer turistas para a capital, turistas
que não venham só pelas praias, já
que o verão dura apenas três meses.

Buscar novas alternativas de renda

para a baixa temporada.
A idéia seria promover grandes
shows, nacionais e internacionais,
que atraíssem o público do interior
oferecendo pacotes com estadia,
ingresso do espetáculo e convites

plIli
nas

Produções, acredita que assim a

cidade sairia ganhando. "A atração
não será só a praia, o dinheiro gasto
pelos turistas vai ficar na cidade. A
idéia é capitalizar os recursos, trazer
pra capitai', completa Fran.
Eveline Orth, produtora cultural da
Aqui Jazz Produções e Eventos,
também acredita que a solução está
na globalização do turismo. Segundo
ela, Florianópolis não é uma cidade

que tem uma regularidade de

eventos, principalmente por falta de
iniciativa privada e parcerias entre

produtoras e órgãos de turismo.
Uma das dificuldades enfrentadas

por todos os produtores é a falta de
casas de shows na cidade. "Um meio
termo entre o Ilha Shopping e o CIC"
diz Fran. Para Eveline que produz
shows como os de Ney matogrossso,
Leila Pinheiro, Toquinho, Zimbo Trio
e outros, a situação é ainda mars

difícil, "esses shows não são para
lugares tão grandes quanto o Ilha

Shopping e ficam restritos a dois

lugares, o CIC e o TAC. Isto porque
não existe em Florianópolis, uma
casa de show como o Canecão do
Rio de Janeiro, au o Olympia de São

Paulo, que são lugares ideias para a

realização de um show" acrescenta
Eveline.

c a s a s

noturnas da A PRODUÇÃO
cidade. Além de Tudo começa com telefonemas e

passeios pelo comércio e contatos com os artistas. Todo
restauran teso Fran, produtor tem uma agenda telefõnica
produtor cultural da Ice recheada de nomes importantes. A

alma do negócio é ter o nome limpo

na praça. Isso quer dizer, que um

bom produtor deve ter total
credibilidade com todos os

empresários e artistas.
Além disso, são eles que fazem toda
a parte de conseguir patrocinadores
e apoio da mídia para a realização
dos even toso

Depois de tudo isso vem a pré­
produção, que vai desde a

contratação de seguranças até a

verificação dos equipamentos cinco
minutos antes de começar o show.
Os produtores são os responsáveis
pelo perfeito andamento do show.
Eles cuidam de todos os detalhes ao
mesmo tempo: iluminção, som,

segurança e qualquer coisa que
aconteça de

errado. "No primeiro Rock'n Rio,
no meio de um dos shows, um dos
refletores começou a pegar fogo.
Fiquei apavorado e corri pra apagar
o que poderia ter se transformado
num incêndio. Eu sei o que é efeito

especial, o público não, eles acham
que tudo é normal, que é alegoria"
conta Fran, que participou da

organização do evento. o

DIFICULDADES
Pela primeira vez em Florianópolis,
foi realizado um festival de jazz, o
Florianópolis in Iazz (vide matéria),
e uma das produtoras do evento é
Eveline. A produção do evento exigiu
da produtora coisas que ela nunca

tinha feito antes, como organização
de vistos para artistas estrangeiros,
aluguel de equipamentos e outros.

'�A gente teve que convencer um

empresário a comprar um piano de

qualidade, que a cidade não tinha,
e alugar o instrumento" diz Eveline.

O PÚBLICO
O Florianópolis in Jazz foi um evento

de grandes dimensões, com um custo

altíssimo e de grande risco, já que
não se tinha a menor idéia de

quantas pessoas participariam do
festival. Mesmo a cidade não tendo
uma tradição forte de jazz, a

produtora apostou no glamour deste
estilo musical, que atrairia as

pessoas, "o jazz é chic" brinca
Eveline. Ela acredita que 50 por
cento do público é formado pelas
pessoas que gostam da música, 30
por cento vai ao teatro por causa da
mídia e 20 por cento ''vai no embalo
da festa",
Entre os jovens, Fran acredita que o

estilo predileto em Florianópolis é o

reggae e o rock. "Todos os estilos
têm espaço na Ilha, desde o pagode,
sertanejo até o rock pesado" afirma
Sérgio, em presário da Beta

Osvaldo Noceti I A Notícia

Produções. Segundo ele, o problema
não está na receptividade do público,
e sim na falta de poder aquisitivo
deste.

CALOTES
Uma das preocupações constantes

dos produtores é realizar os shows
no início do mês, quando todos
recebem o salário e estão

"animados" para gastar com lazer,
Por causa do grande número de

cheques sem fundo, alguns
produtores decidiram não trabalhar
mais com cheques.
Segundo Fran, Florianópolis é a

capital internacional do convite.
"Como a cidade é pequena todo
mundo se conhece. Se você dá
cortesia pra um, vem mais três

amigos querendo também" diz ele.
O número de cortesias por show,
chega a dez por cento da quantidade,
de ingressos postos a venda. i1

\ Beatriz Prates

Fátima Pissarra

Fátima Pissarra

Teatro

Música

CAUSODO
-Silêncio-
D: - Que qui tás aí ajojado ...
V: - Ô nunca ia pensá qui alguém pudia
istudá prá sê mané ... Ô achei quijá si nas­

cia sabendo.
D: - Pois intã. E tú sabes qui eles fazi tam­
bém a pecinha nus õmbus, nus coléju, in

qualquer lugari.
V: - E u pessuáli qui assisti?
D: - Eles si miji di ri.
V: - E tú rissi?
D: - Tás tolo. Ô si rí. Eles contu uns causo

qui tu não ti guenta ... Eles cantu a Ratoei-
"

ra e tudul
V: - A Ratoeira também? Prá quê tudu issu?

'

D: - Prá preservá a gente, desinfeliz!
V:- Ah, si é prá permanecê cas tradiçons,_
entã tá dez!!!!!! �: \

, R,na�gO

Barra da Lagoa. Aí eles fizeru a táli da sabias?
pecinha, né. Dispôs ô fui lá falá cun eles. V: _ Só si tu tás. Ô não tôo
O poblema é qui eles não tinhu sutáqui D: _ Vem cá. Teus bacuri têm sutáqui di
daqui não, intendessi? manezinho?
V: - Mas eles não éru da Barra da Lagoa? V: - Não.
D: - Eles éru artista, né seu tanso! Nem u D: _ Intã. É por isso qui eles tão fazendu
chamadô deles é u mesmo, sabias? A Bilica

essa pecinha. Prá qui us nativu, cornu us

é VanderléiaWill e oManeca, Geraldo Cu- nossus guris gosti du nossu sutáqui,
nha, intendessi?
V: - Vai degavar co não tô intendendu V: _ E esses artista são gallncho?
nada. D: - Ah é. Arrombassi, Layla!!! A

D: - t u siguinti: eles tão fazendu pecinha Vanderléia é manezinha da Trindade e o

num táli di Grupo Atormenta, qui tem uns Geraldo, do Saco Grande.
sês anos. Aí eles resolveru imitá us V: _ E cornu qui eles aprenderu u sutáqui?
manezinhos, prá preservá us nativu da- D: _ Eles lêru munto, u Geraldo tem famí-

qui da Ilha Capitáli. lia manezinha, já morô na Lagoa i tudu.

V: - Preservá? Eles estud4ru um monti prá fazê essa

D: - Sapucadiquê? Nóis tamu in ixtinção, pecinha.

GLOSSÁRIO*
Tresontonte - antes de ontem

Istepô - expressão utilizada para
dizer que uma pessoa não é coisa

boa, geralmente utilizada de forma

carinhosa

Naonde? - aonde?
Tens tempo! - expressão usada para Luzi - luz

não tem Taliltális - tal
Tanso - tolo, bobo
Chamadô - nome

Ilha Capitáli - Florianópolis

S di -? Sabe por causa de arandiosas, verdadeiras ou não, usa-
"estorvo" apuca lque .

-

ô

que? da como elogio ou afronta, ou mes-

Bacuri - filho mo os dois juntos
Gauncho - gaúcho Ajojado - quieto
Arrombassi, Layla!!! - expressão Pcssuáli - pessoal

d I·
-

MloJol' di' ri' - "lllOrl'er" de rirusa a para comentar rea izaçocs

dizer que uma pessoa
muito o que fazer, que inventa coi­

sas inúteis, desnecessárias
Istrova - atrapalha, complica. De

Ratoeira - canção e dança típica da.

ilha
f.

Desinfeliz - infeliz

Tradiçons - tradiçlk's
*Retirado de "Dicionário da Ilha ",
de Fernando Alexandre

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Zero Novembro'96 -----------------------------

o'?:>

��\\.'1?

tegrado
de Cultura, o

Cine Clube Nossa
Senhora do Desterro.

Urn número pequeno com-

'parado à época de ouro do cine­
ma, nas décadas de 40 a GO, quando
a cidade, que não tinha nem metade
da população atual, chegou a ter seis
cinemas funcionando ao mesmo

tempo e com sessões lotadas. E os ci­
nemas eram bem maiores dos que o

de hoje, com capacidade para até
mil pessoas cada.

Quem acompanhou a evolu­

ção do cinema sabe que foram vári­
os os fatores que provocaram essas

mudanças. Osmar Silva, 80 anos,
trabalhou por setenta anos como

operador cinematográfíco na ilha.
Com toda sua vivência, diz que a

televisão é uma das grandes culpa­
das pelo fechamento dos cinemas.
"Com a sua invenção as pessoas fi­
caram mais acomodadas e preferi­
am ficar mais em casa do que sair

para ir ao cinema, além de também
ser mais barato", explica ele. E com
o progresso foram criados novos ti­

pos de diversão e o público
foi tendo mais opções de
lazer.

Porém, na opinião de
Darci Costa, um dos propri­
etários do Cine Art7, o pú­
blico apreciador da sétima
arte não se adaptou muito
bem aos modernos cinemas
de shoppings centers. "Não

existe nestas salas aquele cli­
ma, com pipoqueiro na por­
ta, de pôr a melhor roupa
para ir ao cinema ... Além
disto as salas dos shoppings
são muito barulhentas, quem
está ali muitas vezes não está

preocupado em assistir o fil­
me."

Uma coisa é clara,
mudam as salas de cinema,
muda o público. "As pessoas
que vão hoje ao cinema só

querem ver o mocinho, a

mocinha e o final. Não ligam
para a iluminação, a trilha

sonora, o trabalho do dire-

navam no cen-

is, o ine Ritz e o

o falta de pú­
deram espaço a

igrejas evangé teas. Mas ao mesmo

tempo, três novas salas de exibição
foram inauguradas, no início do ano,
no Shopping Itaguaçu, colocando
em dúvida a suposta falta de espec­
tadores.

Em Florianópolis, existem
atualmente oito cinemas, seis deles
são dentro de shoppings (três no Bei­
ra Mar e três no Itaguaçu), um úni­
co que ainda vive no centro, atrás do

.

prédio da prefei tura, o Art 7, e o úl­
timo deles que funciona no Centro

Perto de virar museu

Vídeo

to r,
na ver­

dade eles não

sabem ou não que-
. .

rem mais apreciar a

arte", conclui Seu Osmar. A

realidade é dura, mas a sétima
arte só sobrevive com dinheiro e é
ele quem faz com que a indústria CI­

nematográfica continue existindo

acompanhando o progresso.
História - O primeiro cinema da
cidade foi o Cine Ponto Chic, inau­
gurado em 19ZZ e que funcionava
na praça XV. Nesta época o cinema

ainda era mudo e só entendia o fil-
me quem sabia ler. "Mas tinha gen­
te que ia mais para ouvir a orques­
tra do que para ver o filme", lem­
bra Seu Osmar. Com a inauguração
do Cine Variedades, no Teatro Álva­
ro de Carvalho, o Ponto Chic não

aguentou a concorrência e fechou.
Nessa mesma época funcionava um

cinema ao ar livre, também na pra­
ça XV, no Iugar do atual prédio do
correio. Um sucesso, menos nos dias
de chuva, é claro,

Na década de 30, surgiu o ci­
nema falado. O Cine Palace, também
na praça XV, exibiu o primeiro fil­
me sonoro da história de Flori-

anópolis, "Alvorada do amor", dei­
xando muita gente de boca aberta.
Com esse avanço do cinema as salas
de exibição se proliferaram por todo
o centro. Foram inaugurados o Cine
Rex, em 1935 - que anos depois pas­
sou a chamar Ritz -, o Cine Odeon,
o Cine Imperial e o Cine Coral - de­

pois Cine Carlitos - e, em 1936, o

Cine Variedades do TAC muda para
Cine Royal, urn novo nome para
uma nova fase do cinema.

O Cine Ritz foi inaugurado
em 1943, no lugar do Cine Rex, e foi
o último a fechar as suas portas em

dezembro de 95. O Ritz viveu tem-

pas de glória, com casa lotada e fi­
las nas portas, mas com o passar do

tempo foi perdendo seu público. Até
o ano de 93 ele exibia filmes de ação
e aventura, mas um abaixo assina­
do com duzentas e vinte assinaturas

exigiu que o cinema passasse a eXI­

bir filmes pornôs. Parecia então que
o velho Ritz teria de novo sessões

lotadas, porém em 94 o juizado de
menores proibiu o cinema de afi­
xar cartazes pornográficos do lado
de fora e com ISto o público parou
de frequentar o cinema de uma vez

por todas. Agora no lugar da antiga
sala funciona uma igreja evangélica.

Mas o cinema considerado o

mais grã-fino de todos os

tempos em Florianópolis foi o

Cecomtur, que funcionava onde é

hoje o prédio do Tribunal da Justi­
ça. Lá as sessões mais concorridas
eram as de quinta-feira e domingo
emuitas vezes as pessoas tinham que
reservar ingressos com antecedên­
cia. No continente também existi­
ram grandes cinemas, como o Cine

Império e o Cine Glória (ex Ralisco
e Scala). E todos eles tiveram o mes­

mo fim, acabaram esquecidos e fe­
chados.
Sonho - Este ano o Art 7 vai com­

pJetar dez anos de existência, sem­
pre funcionando no mesmo local,
atrás do prédio da prefeitura. O CI­

nema nasceu de um sonho de infân­
cia de Darci Costa, um dos donos,
que jurava de péjunto "não morro
antes de ter um cinema". A persis­
tência foi tanta que desde 86 a sala
funciona de segunda a segunda,
mesmo que não tenha público. "Tem
mês que eu tenho que tirar dinheiro
do meu próprio bolso para manter
o cinema", explica o proprietário,
quando fala que o Art 7 não dá lu­
cro e só não fecha porque não pre­
cisa pagar aluguel para a prefeitu­
ra. "Não dá para viver do cinema,
ele ainda está aqui por amor a arte",
completa Darci.

Darci se diz decepcionado
com a juventude de hoje. Apesar do
desconto que dá para estudantes, eles
quase não aparecem. Na opinião de
Darci a televisão e o video cassete
não são desculpas para não ir ao ci­
nema, "quem curte cinema quer ver
o filme em tela grande, nada substi­
tui a tela." O Art 7 está preparando
um programação especial para co­

memorar os seus dez anos e prome­
te que ainda vai funcionar por mui­
to tempo, pois sempre vão existir
admiradores da sétima arte.
Cine Clube - Gilberto Geriack foi
o fundador e é o atual diretor do cine
clube Nossa Senhora do Desterro,
aliás esta é a história da sua vida. O
Cine Clube da Engenharia foi fun­
dado por Gerlack em 1968, na

UFSC, nesta época ele promovia exi­
bições de películas 16mm no pré­
dIO do Básico e os filmes exibidos
eram na maioria faroestes. Em 197Z,
Gerlack inovou com a primeira
mostra de Cinema Expressionista
Alemão de Florianópolis, que foi um
sucesso.

Com sete anos de existência
o cme clube foi rebatizado, carre­
gando até hoje o novo nome. As exi­
bições deixaram de acontecer só na
UFSC e auditórios foram alugados
para exibir filmes por toda a cida-

de. Em 1984, o Cine Clube Nossa
Senhora do Desterro passou a fazer

parte do Centro Integrado de Cultu­
ra - CIC -, onde
funciona até

hoje.
Ocinema

do CIC, como é

conhecido, exibe
filmes ditos al­
terna tivos, ou

seja fora do cir­
cuito comercial,
na grande mai­
ana europeus.
Gilberto acredi­
ta que seu públi­
co quer-ver o que
não passa no

shopping, "e
nem me interes­
sa atrair as pes­
soas que fre­

quentam estas

salas, elas não
têm nada a ver

com a minha

proposta de ci­

nema", comple­
ta. Os amantes

da arte cinema­

tográfíca podem
ficar sócios do
cine clube por
um período de
seis meses, o pre­
ço é de $40,00
reais para estudantes e de $80,00
reais pára os demais. Com a

carteirinha o acesso é livre para to­
das as sessões do semestre. O Cine
Clube promete exibir no mínimo
quarenta filmes a cada seis meses.

Arquivo vivo -Seu Osmar come­
çou a trabalhar aos dez anos de ida­
de, ajudando o seu pai que era cine­

matográfico (pessoa que operava os

projetores de filmes). Aos quatorze
anos com a morte do pai ele assu­

miu o posto oficial de operador, no
Cine Central. Depois disto trabalhou
em quase todos os cinemas da cida­

de, Cine Royal, Odeon, Rex, vivendo
todas as transformações do cinema,
de mudo a falado, colorido, tela pa­
norãmica e daí por diante. Ele se

aposentou em 1990, depois de se­

tenta anos de trabalho, quando já era
técnico das cabines no Ritz.

Daquela época ele sentemui­
tas saudades e tem muitas histórias

para contar. Apesar de já ter assisti­
do a um número incontável de fil­
mes, continua frequentando o cine­
ma. "Eu tenho TV a cabo em casa,
masjá vi toda o programação de fil­
mes deles", explica Seu Osmar, di­
vertindo-se. Ele confessa que algu-

OCinema
tradicionalperde
cada vezmais seu

espaço e se rcndc
a era do Shopping
Center. Floria­

nópolis como
todas as cidades
contava com

muitos deles.

Algunsmesmo
deram lugaras

. .

igrejas
evangélicas

Cena cada vez mais rara

mas vezes fica com preguiça e alu­

ga um filme para assistir no vídeo
cassete, mas enfatiza que "depen­
dendo do filme não dá para VEr na

tela pequena.Já Imaginou ver ...Eo
vento levou ou Tornado sem ser no

cinema, não dá."
Seu Osmar diz que o cinema

melhor ou cem por cento, principal­
mente para o operador, que hoje é
chamado de projecionista. Na sua

época o operador tinha muito mais
trabalho. Os projetores no começo
eram manuais e o operador tinha
que revisar as películas, fazer re­
mendos, trocar os rolos na hora"da
exibição e rodar a manivela. Hoje é
só apertar um monte de botões e o

filme vem todo em um único rolo

grande que não precisa de troca. "O
projecionista de hoje não tem nada

para fazer, pode até ficar dormin­
do", diz ele.

Os filmes preferidos de Seu
Osmar são Ben Hur e ...E o vento

levou, é claro, "pois todo brasileiro

gosta de água com açúcar" , e olha
que ele entende de cinema! 00=

�J1.

\ Andrea Marques

Efeito raro e curtot
Locadora quemaisSaidopadrão

pode dei ara cidade ainda este ano

onhecida por
cervo de filmes da

,a fíora de vídeo Raro
está na emin

-

cia de fechar
as portas e locar um "the

ória de sucesso de
Cinema mudo, fran­

cês, ao, italiano, inglês, ho­
lywoodiano, russo, brasileiro, clás­
sro, cult e alternativo. São mais de
três mil títulos que estão prestes a ser

comprados pela Universidade Fede­
ral de Uberlândia (MG).

Inaugurada em abril de 1994, a
Raro Efeito começou com um acer­

ITO de menos de mi! filmes. Mesmo
Instalada num lugar não muito ide­
a! para uma locadora, no terceiro
andar de um prédio antigo no cen­

tro da cidade, a locadora cresceu

rapidamente, contando hoje com

mais de 1.500 chen teso Mas, a histó­
ria que Ia bem começou a mudar de
rumo no final do ano passado. Se­
gundo Carlos Eduardo Valente, urn

dos proprietários, o movimento da
locadora começou a cair em outu­
bro de 95. "Acreditamos primeira­
mente que a queda era devido a che­

gada do verão. Mas as férias acaba­
ram, e o movimento continuou o

mesmo", conta Valente. Diante da
crise, até mesmo os preços das loca­
ções foram reduzidos, de quatro
para três reais, mas não surtiu efei­
to.

Localização - Os proprietários
acreditam que a grande causa da
crise é o baixo poder aquisistivo do
florianopolitano. "O nosso proble­
ma não é que os clientes foram em­

bora, o problema é que aquele cli­
ente que levava três filmes, no final
de semana, hoje leva um. Com toda
essa crise no funcionalismo
público,tudo isso se agravou" expli­
ca Valente. Ao contrário de Valente,
que não admite essa hipótese como

a principal, muitas pessoas alegam
como motivo para a crise, a locali­
zação da locadora.

"Um problema é o Iugar, Meta-

de da cidade não conhece a Raro
Efeito. Eles tinham que aliar o acer­
vo maravilhoso com um ponto co­

merciai visível, assim eles iriam lo­
car para os clientes que já conhecem
a locadora e para aquela pessoa que
passasse na rua e entrasse por CUrI­

osidade", diz Vanessa Pedro, cliente
da locadora. Dominique Vetrin e

Carlos Eduardo Valente pensaram
na possibilidade de mudar a loca­

dora, mas, segundo eles, o preço de
imóveis em outras localizações é

superior ao preço do local onde está
instalada.

Entre os três mil filmes que a

Raro Efeito possui, mais de 350 são

brasileiros, o que é um verdadeiro
recordcomparado com o acervo de
uma das maiores locadoras de vídeo
de Florianópolis, a Vídeo Cidade.
Dos ZO mil títulos que a locadora

tem, apenas ZOO são de produção
brasileira. Outros lOW, do acervo são
tomados por filmes clássicos e eu­

ropeus, o que totaliza quase 18 mil
títulos com produção norte-ameri­
cana.

Fora de circuito - Na Vídeo Ci­
dade o movimento também dimi­
nuiu consideravelrnente. Segundo a

fi 'ncionária Grace Fiala, no ana pas-

sado, locava-se diariamente perto de
ZOO filmes, hoje o movimento caiu
para metade. Para o consultor de fil­
mes da locadora, Nicomedes Ama­
nn, a queda se deve principalmente
a expansão do serviço de TV por as­
smatura. Mas a mesma causa atri­
buída para a Video Cidade, não
pode ser atribuída para a Raro

Efeito,já que esta trabalha com fil­
mes fora do Circuito comercial.

Maravilhados com a locadora,
alguns professores da Universidade
Federal de Uberlândia estão mobi­
lizados desde abril em conseguir le­
var todos os filmes para a cinema­
teca deles. A propostajá foi feita: 100
mil reais pelo acervo. Mas a transa­

ção ainda não foi realizada por fal­
ta de dinheiro. Enquanto isso, Do­

minique e Valente tentam mudar a
história, e voltaram a exercer suas

antigas profissões para arrecadar
dinheiro para a Raro Efeito. "O
nosso desejo não é vender porque
antes de tudo a locadora é uma pai­
xão para nós"diz Valente.lOO:

,
�

Cristina Gomes

Marina Moros

Acervo que vale ouro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cBeatriz Prates

I
Rio Tavares - Florianópolis I

Bienal da Fotografia - Curitiba

.

Reading - Inglaterra

A produção de fotografia no

curso de Jornalismo da UFSC vive
um de seus momentos mais inten­
sos. Abaixo, alguns clicks destes
loucos fotógrafos e suas lentes
maravilhosas.

Avenida Beira Mar Norte - Florianópolis

Reading - Inglaterra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




